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FILAS E BUROCRACIA DIFICULTAM 
PAGAMENTO DE IPTU EM N. IGUAÇU 
Pen~ndo em adotar uma prá ttca moderna e Que per­

mitiria a af(ilização do atendimento ao contribuinte, a Pre­
feitura de Nova Iguaçu acab<>u danqo um passo em fal::.o 
et-te ano. com a distrlbuic;ão de carnes para pagamento ~o 
Jn1posto Predial e Terriotrtal Urbano - lPTU_ - atraves 
de bancos credenciados. As guias foram confeccionadas com 
~traso e o contribuinte vem sendo obrigado a enfrentar ex­
tensas ti las por vários dias até ter acesso ao documento 
Depois, encara mais iiflculdades e demora _para converter 
os valóres de cruzeiro para cru.ia.do e. enflm. alcançar o 
guichê do5 caixas. 

Durante toda a sem.1.Ila.. as calçadas d~ quatro bancos 
que estãD recolhendo as Impostos - BanerJ (posto da Pre­
feiturs). Bamerindus, Meridional e Bra~esco - passaram a 
ncumular urna legião de contribuintes d1spost~s a pagar em 
dja e sem juros os impostos devidos. Mas muitos ac~baram 
tendo que desistir . "A gente tem que encarar uma fila des­
<-as. perder dias e mais dias deba.ixo de sol ou chuva para 
dar dinheiro à Prefeitura sem !~ceber nenhuma melhoria 
tm troca··. queixavam-se os rnumc1pes. 

~lARATONA 

A m'l.ratona de quem quer pagar. as taxas ~os seus imó­
i:eis parece não ter fim. Primeiro, e necessário -~gar uma 
E:enha nos bancos credencaidos e aguardar por vanas horas. 
na fila para receber o carnê. Depois. é preciso converter 
os valo~es para a atual moeda. Finalmente, tentar chegar 
ao caixa. 

Além dessa primeira etapa de ar:ecadação - r~lati".'a 
aos primeiros meses do ano, que poderao ser pagos ate o dia 
Zl deste mês sem juros - ter começado tarde pela demora 
na distribuição das guias - segundo se comenta, esquece­
ram de mandar confeccioná-las ---:-, o prazo de _pa,amento 
coincidiu com um aumento do movimento d~s agencias b~n­
c3.rias. em decorrência das mudan~as economtcas anuncia­
das pelo Governo, em 28 de fevereiro. 

A Prefe:tura. pelo procedimento normal, deveri~ t_e~ ini­
ciado a distr-buição das guias de paga_mento no 1~1c10 do 
m.Ê» de janeiro. Sô veio fazê-lo no inicio deste mes, dots 
meses após o prazo pre~isto. _ Mesmo d!a-r:ite da com~rov~­
ção de que o processo nao f01 bem org~m~do, seus 1d~a.!1-
-zadores cont!nuam def~ndendo .sua utlhzaçao. P e_ lo \lS~?, 
3cab::rão por arrecadar bem menos do que previa!'fl·. po.s 
muitos contribu:ntes se !ll0stram dis~t?S a d~1st~r de 
cumprir o prazo e esperar por uma anistia, daqm ha al­
guns anos. 

69 ANOS DE LUTA 
Neste dia 22 •Je março, há precisamente 69 anos 

2.trã.s. em 1917. o velho Silvino de Azeredo imprimia. 
pela primeira vez. a marca do seu ideal d~ pron:iover 
a saúde. a educação e, sobretudo, a produçao agncola, 
ao fazer circular o CORREIO DA LAVOURA No V a 
Iguaçu era. então, segm:id_o o depoimento dos Azeredos 
a'.nda vivos e que part~c1param do lançamento deste 
semanãrio. um vilarejo de uma meia dúzia de casas, 
no seu todo dominz..do por terrenos arborizados, chá­
caras e pequenos sit:os dos puucos proprietários que 
r..aquela época detinham a posse da terra neste vasto 
~funicípio. 

A in)ciativa de fazer um jornal numa nascente 
Nova Iguaçu que ainda guardava o cheiro forte de 
!,1a.xambomba. poderia parecer aos mais ~ensatos e 
cautelosos um ato de loucura. No entanto, é preciso 
dizer que sem um pouco de loucura o homem nada 
conquista, nada realiza. Sem e s t a fért!l insanidade 
aparente. possivelmente, algumas_ das mais importan­
tes realizações do ser humano nao tenam chegado a 
bom termo, teriam _sido interrompidas pela ~esi~ação 
medrosa que costuma inibir e até anular o ela criador 
<io ser humano, inerente â. sua natureza. 

Po;s foi per5everando, impulsionado sempre pela 
\"ontade de contribuir de modo efetivo, concreto, para 
o dcsenv::,lvimento deste sitio de solo generoso no seu 
terreno arenoso, que Sílvino de A.Zere.do vislumbrou _e 
e promoveu, através do seu pequeno Jornal, ~ que _n­
ria a ser o ciclo !113.is importante da econom:a nat1va, 
no esplendor da citricultura - positivamente, nas dé­
cadas de 20, 30 e 40. 

Mas não ficou só aí o velho Sílvino. A sua pre­
ocupação com a questão da saúde pública leovu-<? a &e 
empenhar e dar voz a ~utros que, ao seu lad?, igual­
mente pretendiam ver Nova Iguaçu enrtquec1~a com 
a realização de obras públlcas de real _importancla e 
,·alia para a nossa população. E foi assim 9-ue ele to­
mou como uma rtas conquistas mais signíf1cativa~ do 
LA YOURA a construção do Hospital de Iguaçu, amda 
no1e uma entidade de saúde pública respeitada no 
con)un·c de uddade.s hospitalares que se ampliou o.o 
longo do:s anos oor todo o Municíp'.o. 

_ Cvm a morfe do velho S•lvino. em 1939. o jorn.:ll 
nao rnheu qualquer solução de cont:nuldad~. Seus fi­
lho~. AveHno e Luiz, que com eJe já trabalhavam há 
mu.tos- anos, deram seguimento ao empree~~mento 
do J?ai, permanecendo, ambos, fiéts aos princ1p!OS que 
mohvaram a criação do CORREIO DA LA \'OURA na­
quele distante 22 de marco de 1917. 

Hoje, tanto tempo vivido e sofrido na luta diutur­
na o:::ira fazer circular este semanário co_m as limt­
tações Que marcam o passo de qualqu·et jornal da pe­
quena imprensa, podemos dizer que todo este esforço 
dt tantos anos foi e conUnua sendo compensado pelo 
respe!to cotn que esta folha é Uda, semanalmente. por 
:;tguns mllhare.'.s de iguaçuanos. Um esforço igualmen­
te compensado pela colaboração redatorial e pubt\cl­
tár1.1. ~c1.queles que sempre acreditaram num jornal c;,ue 
fo1 criado com o obJettvo claro de contributr, dnc!a 
G}le modestamente, para o progre~so desta terra hoje 
t~o m~ssacrada pela corru9Çâ.o e h,--:ompetêncla de 
(!erac;,ões e gerações de polttlcos que, felizmente, não 
(?~gu!ram deitruir este Município tão r~co de tra­
ª1<x>es. desconhecidas e cujo povo. no seu trabalho in­
C.fo~ante, coUdiano e anónimo, continua gerando rl­
QUezu sob as condi~ões ma's advenas 

Tudo isso nos aconselha a continuar lutando nes­
ta Velha trinchelr'l, em que hoje nós a!.Sinalamos a 
tnarc::a de 69 anos de existência. 

DO EDITOR 

Câmara não apreciou denúncia 
que pode cassar Paulo Leone 

Uma manobra que já se 
tornou rotina na Câmara de 
Vereadores de Nova Iguaçu 
-a falta de quorum - vol­
tou a se repetir durante as 
sessões dessa semana, impe­
dindo que uma nova de·nún­
cja contra o Prefeito Paulo 
Leone fosse apreciada e vo­
tada, transformando-se num 
verdadeiro escândalo p-Jlítl­
co. Na sessão de terça-feira. 
sob clima de tensão, !oi lida 
a ação de autoria do advoga­
do Wilmar da Casta Olivei­
ra acusando o Chefe do Exe­
cutivo de irregu)arldades po­
lltlco-admlnistrativas e seu 
cunhado, o Secretário de 
Obras, Jorge Luiz Afonso, de 
"negoc:ata". Na hora da \·a­
tação. 20 vereadores, que 
apóiam o Prefeito e prefe­
rem ignorar as graves acusa­
ções que lhe são feitas. aban­
donaram o plenário s o b as 

valas dos populares que as­
sistiam aos trabalhos do Le­
gislativo. 

Só restaram os represen­
tantes do PDT rEdson Lopes. 
Ivete Pantaleão. Carlos Al­
buquerque, Iram Lemos, Cân­
dido Augusto e Ataide Le­
mos,. do PMDB (JoãD Luiz 
do Nascimento e Celso Va­
lent:m), do PTB <Acàn:,i R!­
beiro e Luís Antonio Teixei­
ra) e os do PCS 1Màrlo 
Marques e Mauro M~guel J • 
Toda a bancada do l'FL e 
também a do PMDB, com tx­
ceção de Jango e Valenum, 
preferiram usar a tática da 
falta de quo:um para evitar 
que a den\J.nc:a i'Jsse ~pie• 
clad.a. 

Aliás, essa prática Já se tor­
nou rot'ina na Câmara. Des­
de o. reabertur;i de Sl'US tra­
balJ10s est2 ano, a Casa não 
conta com número :,uLden-

te para ter suas se.,sões nc.r­
mals. Mesmo assim. os •· re­
presentantes" da população 
cont.nuam recebendo salá­
r~os em torno de 30 mil cru­
zados por mes e rendo bene­
ficiados com uma série ln­
findâ.vel de mordomla.s, eritre 
as quais carros 'lflcials e 
gasolina. 

AÇÃO 

A ação apresentada pelo 
advogado Wilmar Olhetra. 
protocolada na -.exta•felra 
passada. denuncia o Prefeito 
Paulo Leone e o Secretário 
de Obras de terem parhcipa­
do de ''uma negociata·· na 
transação da venda da Gle­
ba Modesto Leal, em l\lesqul­
ta, entre seus llropi:letários 
e a cehab, da Secretaria Es­
tadual de Trabalho e Habi­
tação Afonso teria 1eccbiào 
35 apartamentos cm Campo 

Pacote Econômico : 

Grande, através de uma pro­
curação passada pelos sod03 
quotistas da Gleba, Calo 
Marcello Mano Gallo e Ha• 
bib Hissa, p a r a que prov1-
denclasse a el:mina.r,ão dos. 
impedlmentos que não per-­
mtttam a operação in,of)iHá­
rla e!ilt-re os out0r!:.;:'l0íPJ e a 
Ce~ab. 

A· histófla com?ca qÜando 
elo anúncio de que os 10 mi­
lhões 938 m:J 400 metros 
quadrados da Gleba Moctei::to 
Leal se r i a m vend~dos â.. 
Cehab para que ?li fcs!t"m 
construidas 30 .nll ta!-.<'.S po­
pulares. O Prefeito. na epo­
ca, assumindo a po~~çJ.o Ce 
defensor da ecolog;:\ aa re­
gião, baixou, no dia 19 de 
março do ano passado, o de­
creto número 2.&58. de!a­
propriando toda a área. J.ta­
bando por impedir oue o 

(Conclui n.a pág. 2) 

Presidente da Acini diz que 
comerciantes viraram vilões 

"As medidas c:conômicas 
adotadas pelo Gover:io, pJ.ra 
conter a inflação e ac~bar 
com a correção monetária, 
possuem caracte.rj.itico.s bas­
tante positivas, nGs asp€ctos 
político e ecnômico, m a s a 
nível operacional oferecem 
alguns contratempos que 
preocupam os comerciantes e 
empresarios de um modo ge­
ral. A população estava re­
voltada e ainda está descon­
tente com !".1uita co'.sa e não 
é justo que se "'iOlte contra 
os comerciantes, cc,mo se eles 
fossem os vilões de t o d a a 
história porque passou o 
País". Esta é a análise feita 
pelo Presidente da Associa­
ção Comercial e Industrial 
de Nova Iguaçu, empresário 
Renato Libardoni, a i-espeito 
do pacote baixado ~elo Go­
verno Samey em 28 de fe­
vereiro, que se transformou 
numa verdadeira cruzada 
contra a inflação e os espe­
culadores. 

Ao contrário do que se pre ... 
via, o tempo ainda 11~0 con­
seguiu tirar o entusiasmo e 
a determinação da popula­
ção - continuar atuando 
como "fiscal do Sarney" no 
combate à remarcação de 
precos e este é justamente o 
aspécto criticado por Libar­
doni. Para ele, o lado opera­
cional do pacote acabou Jo-

gando o consumh.Ior contra 
o comércio. Ele diz que este 
procedimento é típico da uma 
··sociedade despreparada ra­
ra muda-r~~as e sem educa­
ção" e arg"umenta que r.ão 
hã mot!vos para essa gl'erra 
travada contra a classe: · Os 
comerciantes jamais güver­
naram o País e não sã,1 1es­
ponsáveis pelos erros cometi­
dos. Os grandes roubos con­
tra a população se m p r e 
aconteceram â. nível ferteral. 
Não temos na.da com i~o··, 
reclama, sem reconhecer q_ue 
ao longo d os ú_lt~mos anqs 
foram os empresarios pr1nc1-
palmente que lidavam com 
gêneros alimentícios, q u e 
consegujram alcançar eleva­
das somas de lucro, às custas 
da manipulação dos preços e 
da remarcação desenfreada 
que se praticava. Esquece 
também de que esta classe, 
embora não fosse o Gover~o, 
era quem lhe garantia apmo_. 

MASSACRE INDEVIDO 
Renato Libardoni d I z que 

a opinião pública acabou 
massacrando indevidamente 
a classe dos empresári~s. 
apontando-a corr.1 respons&.­
vel por tudo de ruim que 
aconteceu no Pais no5 últi­
mos ~nos. "A nossa rla~se 
não é cntend!da e ningué.m 
reconhece a pat"te boa de 

nossa função, c;,ue é uma 
missão árdua e incan.5ável. 
O comerciante é, na verdade. 
um homem trabalhadof s~m 
direito a muitos bendíc10s 
que para se divertir quebra 
pedra, manda a faroUi.a. \'i2.­
jar n.as férias e continua à 
frente de seus negocies", ob­
serva. 

Para ele, diante desse qua­
dro, a ACINI prefer,u n ão 
assumir nenhum.\ posição 
Junto à população em lace 
das atiudes tomadas contra 
o comercio. ··o 1mpacw fci 
grande e envoivente e qual­
quer atitude tomada por 
parte da entidade de c!as.se, 
em qualquer nível, soaria 
como uma provocação. de 
não aceitação ao pacote e 
não é est2. nossa pos~ção. A 
ACINI prefere esclarecer os 
casos e procurar resolvê-los", 
anuncia, lembrando que os 
comerciantes não podem ser 
elelto.s como ladrões. Ele de­
fende a implantacão d~ uma 
"relação de confiança múl­
tipla" entre o consumidor e 
o comerciante, alegando que 
os supermercados, por exem­
plo não .t.ê m interesse em 
bur'lar a lei em alguns itens 
e em pequenas somas de 
dinheiro. 

L!bardoni analisa que a 
questão do tabejam~nto dos 
precos dos prod11tos gfrou 

dificuldades '.lo ~- 112:cio. 
pela gama tie ~,ariedades e 
marcas de u:n me5mo pro­
duto e também porque a mé­
dio prazo afet:l.ra ::i.s rela­
ções normais de ofertas e 
.i;rc:ura. "a r.101;;. propulsora 
de toda a cconJmia", ad-Yer­
tindo que certamen~e come­
çarão a faltar :il~uns desses 
produtos nos mrrcaJ~:; pelo 
tato de q u e os fabrica11tes 
preferirão investir em c,utros 
setores que permitem □alp­
res lucros. ··o fabricant-? r:ao 
é obrigado a perder . todo o 
dinheiro que consegun.: reu­
nir ao longo 1.03 ar: os de 
trabalho. ()s bancos. por 
exemplo. abrem e tech&m 
na mundo inteiro N!nguem 
vai fazer i.lguma cc.!sa que 
dê prejuízo", diz. . 

Ele consid"?ra que r,io: do 
que a varia~ão d) pr~c;os t:iº 
mercado. desde que nao seJa 
excessiva. e a !alt" de ~guns 
produtos básicos. ".E)·:1stem 
cuidados e ajustes que 1:1r~­
cisam ser ieitos e a med~o 
prazo deverão <; e r prC'II'lúV.1-
dos. O choque er;.- nece:~­
rio porque rüngu~m aJu~n­
tava mais .1quela .::1tuaçao in­
controlável. E.;;tá•1amos todo5 
sem ter como re.sµ1rar .. por­
que mesmo os reaJ u_stes 
mensais não .s;eria~. s~r:r~e~;­
tes para. cobr~r • mtlaçao • 
anuncia 

Chuvas: um problema antigo 
que 

Como acontece em todo 
verão, o Municipi0 de Nova 
Iguaçu voltou a enfrentar, 
nos primeiros meses desse 
ano inúmeros problemas em 
decorrência das fortes chu­
vas. Ruas e mais ruas fica­
ram completamente intr.1n­
sltáveis pela falta de escoa­
mento d as águas. além de 
serem tomadas p o r grande 
quantidade de pedras. lama 
e detritos 

Mesmo sendo esse pr_oble­
ma comum a cada inicio de 
ano, até hoie os setores res­
pcnsáve~s não tomaram qual­
quer prov!déncia no. s~ntl_do 
de Lvltá•lo Ao contrctrto, Ja­
vorecem a ocorrtnc!..:. 
mai!II dlflculdades à popula­
ção, pelo fato de promove­
rem obras mal tettas f> favo­
recerem o surgimento de lo­
teamentos irregu.1?.res, ~em a 
menor 1,rra-estrutura 

C o m o sempre resf"'n~e 
quando é cobrada, :t Prefei­
tura alega não dtbpor de re­
cursos para Implementar as 
obras necessár!as, embora 

ainda castiga a Cidade 
tenha pago, segundo apura- por pedras e lixo, :l.lém de 
ção de uma Comissão de ln· ficarem cornplet~m~•nte aln-
quérlto da Câmara, alguns gaEdmas. Belford Roxo. rnúme-
mllhões de cruzados .anti-
gos bilhões de cruzeiros) a ras casas foram Invadidas e 
uma empreiteira, por servi: o problema se repetiu por 
Ços que não começar:1m :l.le outros distritos e ba.lrros, 

num saldo demonttro.dor de 
hoje que mais do que nunca é 

SITUAÇAO DE CAOS preciso fazer alguma coisa 
j 

A situação de todas as 
ruas do Centro da Cidade, 
l.sso sem t"alar nas areas ni:l!~ 
afastadas e tnterloranas, e 
de completo caos. ~ pratica­
mente im~sslvel drcula.r 
pJr essas vias sem ter QUf 
enfrentar buracos de gran­
des dimensões, muitos d~ s 
quais re.sponsávels por lnu­
meros acidentes. 

Depois das últimas chuvas 
que casttgaram Novn. uua<;u, 
0 quadro era desesperador, 
A Avenida Abillo Augusto 
T.ivora ,nnttga estrada de 
Madureira> e a Rua Antonio 
carlos. c O m um movlme~to 
considerável de veiculas eia~ 
riamente, estavam ~madas 

para se contornar essa situa­
ção Nb verdade, Nova Ig_ua­
çu ha anos não recebe uma 
obra de grande porte. por 
parte de sua admlnLstração, 
fazendo com que os probl~­
mas cresçam cada vez mais, 
até atingir o grau mais ex­
hemo. para desespero de sua 

pogul~~~~Q de Sineamento 
B:i.:,1co da Baixada. que aten­
de Nova Iguaçu. tomeçou _a 
ser dese·.nvolvido no Munic1-
plO com a dragagem e lim­
peza de alguns trf1 C'h,">s do..., 
Rto.q das Botas e Sarapm_ e 
algumas de suas b.1ctas. atem 
da. implantação de canteiros 
de obr:ls na Chatuba e no 
Jardim Redentor ~f:':.'> rrra 

efeito de resultados práticos 
alndn. se ter:i que esperar 
m.11s algum tempo. ~.:iu 3. 
Presidente da Federacao cta.s 
Associações de Moradores de 
Nova Ig,uaçu. Azule:cka Sam­
pa'.o, o proJeto _ poderia ser 
ampllndo e agtl12ado se_ con-

~~f~iii~ . a ~ªrii~rçn~li~ 
vem defendendo esta pos~ura 
da administração munic1p..'l.J. 
mas até agora não conscgu:u 
despertar a a.tenção cio Pre­
telto Paulo Leone. que trE-te­
re contlnu:.u 1 uendo pont e.s 
sem qualquer ~.stmt~1ra e 
onde multas \•ezes nao l~i\ 
ace.!'.so e pagar por obras _nao 
reallzadas, uma caract,~n.stl­
cn. que jâ se tornou contu1n 
em seu Governo. 

Nesse quadro dt" P!-oblema.., 
e abandono. ~em t:1!."r d;l 
inercia 1 e inépcia J ct:o_ Go• 
\'erno Munlc:1pal. re.:-ta a po­
pulação rezar a S ii o Pt'dro 
pedindo que controle ~ thu­
vas que manda p..1.ra o Mt:• 
n!c!p'o. 
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MURAL 
SERGIO FO:--SEL'I 

OK.-b1?1
~~~•~ cara comprou uma lundªrd~~ss;; '!,~~.t~'\ 

Me:-bla t1nancl.l. sem ~1.º~~d~~~$ : q~~ 0 cometa ha :;:e~~~tr::~~~r': \'~~~~eu rabO luminoso. e çorreu pra 

\·er ~ ~~!1;~· foi mais .utronórntco do que ~ sua curio­
sidade sidenil. rnas O importante era nao perder o 

acon:~lm:;\ºfrr1M.'O de .seu predlo. assc.stou O apare-
p nt.nrla pro c-eu e disparou o seu sen:-o de 

!~êr~e;çr; sobre todo e qualquer brilho celeste. lmo-
l semon.•nte _ Considerava tudo. vasculhando pa-

clecn~:mente as const,eJn.('ÕCS. pa-5seando pela Via Lac­
tca 

O 
seu 0 u1ar a.fl:to e ag~çando o ouvido capaz de 

ou\·tr e de entender estrela~ ora, direls ... 
A~ com temPo nublado. o danado subia. ao s-eu 

mirante e de- IS.. luneta em punh.o. se punhi a espe-

cula~ C:.0~1~er. é claro. começou a flcar desconfiada 
urn belo dia. a proposlto de levo.r um lanche para 

ele. ela subiu ao posto de o~ervação do marido só 
pra dar uma espl~~ha E nao deu outra. OU me-

lhor~ ~:~e~\~ªp0;;:v~ misteriosamente na direção do 
terceiro andar do prédio vtzinho e. a .menos que ey­
ti\resse brinca.':tdo de persegulr busca-pie,_ o Halley nao 
poderia estar \·oando tão baixo En. mmta humildade 
pra um e o me ta do tamanho e da responsabilt::lade 

dele.e O m um safanão. a mulher afastou da posição 
estutégica o marido que, de tão Interessado na pes­
quisa astral, não dera pela su,1 chegada, e alongou o 
olho curioso na luneta. . 

Ah. mas pra qué? O olho de \'ldro bateu bem no 
quarto daquela slrigalta rte frente, que tinha um caso 
com o dentista de cima. e que gostava de andar em 
casa mais pelada do que o.s tremes do tune do Mes-

quit~ mulher fez um escarcêu dos diabos: berrou, xin­
gou. cuspiu, deu tamancada. ameaço~ quebrar .a ap,3.­
relhagem e a cara do mart~o e sô nao const!gw.u por­
que ele fugiu com ambas. 1tvra1'\do corpo e o flagrante 
e se trancando no banheiro. . 

Mas o escãndalo acordou a vizinhança que dormia 
e o prédio. desde aJ, passou a ser conhecido como So-
lar do Galileu. . 

xa delegacia. o marióo explicou ao delegado oe 
plantão. 

- Dutor. eu juro que só queria ver o rabo d~ 

com~~ 0 delegado, por via das dúvidas. depc~ de 
ouvir as testemunhaS, r egistrou a queixa, .tpreenov u a 
luneta e foi, correndo. reconstituir o crime. 

'J'RO\'ADIANDO 
Não acredite na história 
de quem ~resceu sem raiz. 
- ~uem tem passado e memória 
tem tudo pra ser feliz. 

DLUOGO IXTDlPORAL (1) 

Ai, o Tempo olhou pra Ampulheta e disse: 

- Comigo é as3im: virou-mexeu, vai com areia! 

DIALOGO IN'l'E_\IPORAL (li) 
Dois amigos, na esquina: 
- Olál Há quanto tempo! como vai você? 
- Como sempre. 
- E de mulheres? 
- Como sempre! 

COMUNICAÇAO 

É, quem tem razão mesmo é o Mauro Lemos dê 
Azeredo . A propaganda setenta neles, Brasil foi mal 
interpretada pelos Jogadores de nossa seleção. Ao que 
parece, basta conferir pelo resultado d os jogos, eles 
entenderam Se senta neles, Brasil! 

-,~~ 
J '-º.J Contabilidade Nelson Bornier Ltcia. 
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CORREIO DA LAVOURA 

Jmnvt'l rosse ,·rnrftdo confc ~ 
mt" prc1Pnd',1m ""U!I ·~."º" 
quot sta,;. O ad,·og:.u.lo \. ,1-
m:tr de Ollví'lrn Qll('X""IU ·ªº 
prncrs..<1O uma Proruri,çao. 
lcl\'rrida no C',.ortorlo do 2J 
o!íclo de Nota&, tin ula 14 de 
junho df" 1985. ondr C,iliO 
Mano Gullo e Hnblb IIJ:JSa -
proprtdárlos da F~zend.,_ ·­
nomeavam e o consUtu1am 
como seu procurador o r t uai 
Secretario df' Obras, _<'X· St­
cretarlo de se-rvtços rubHc.o:t, 
JorJte Luiz Afon.,o. "outor­
gando-lhe poderM especlf_t­
cos ad ne.-otia - qu~ t.erao 
exercidos se ocorrer a sr-f.0 -
cào do Impedimento que J•-~­
ta a ultlmação .u op-eraçao 
1moblllàrla q u P se prccl:'-53 
sob n.º E-002M 83, dat se­
cretar.a Estadual de Tr1b?­
lho e Ha.blt:iç.io, tr":lns-:1çao 
que se processa entre a ou-

não apreciou denúncia 
cassar Paulo leone 

Câmara 
que pode 

torgante e a CohJ.b e . • l 
referente à alienação da 
área denominada Glebo. Mo­

lor azado. J\"c i\l i_ 1a­
n•lcl Co1Jdeh,:1. ,, .i,\;~1;~R;; 

umrro 7 e lh.1.l • 
grande 210\ c,n t.J.n:po 
oro1ncte: nn l:tJO de! Jm;(::!~~ 
·os quais :.e .>~h rn1 ..• 
cupadOS, ttvres (lr· um:·' lc~~ 
!!ra.vame~. podendo o ( u 

ado as:-.luar o.'I 10,:un~!'"ritos 
~ ·ou escrituras dl"' CC'.!S,l~ de 
~irrltoi ou Ue c,impra e ~en­
da dos referldo.,; \movel.S 

desto Leal < •.. )" 

ara .seu proprto norne- ou a 
P ucm ele !ndlc"r. assinando 
~udo qoe necusario se (lzer 

m nome e Por conta d:\ c,u­
~organte ' . . , ,. No J"J]-esm~ 
dia em qu~ a procur:iç.:l.O fj 
1.i.vrada. o Pre(P.'.to f'1.u_ o 
Leone baixou o decreto nu­
mero 2.934, onde to1nava 
sem efeito o decreto 2.858, 
de 19 de março de 85:. que 
tratava da ctesaproprlaçao da 
área e impedia, portanto. s0;a 

1 ne oclnçáo . "ISSO ~e confi-
P e 1 a Procurilçáo. Jorge gJa uma lrregutarldade das 

Afonso. innão d~ mulher do ls graves e se con.stitu\ 

;n4 df iw1, Pre ito r ·_·o~ 
co o dtcr .... ' da dt:J••·J(,)ptla­
g.?r no mesmo dia em qut o 
~:i cunhado recebia os :ir~\: 
tamentos desd~ que ara 

asse os tmped.mí'nto.i P rl 
~egocta<;ão entre us ~º~a:~ 
tàrtos da Gleba e a t: • 
observa o ,1dvog.i.do. aJJtor_ de 
uma sér:e de outra~ denun­
ctas contra o ~hefe úa ª,,.1".11: 
nistração mun1cl_pal P. d-.: \á 
rias repre.senta~oes ? c-ima­
ra, denunciando trrei:;:uJar.-
dade.s. 

Além des.>e.1 detalhe.,. \\i t\­
rnar tnrorma. J1nd:i. r a 
A â'J Que a I' .. ~~"" ':~U'a pl­
g!rl; 50 mH :.rui.eiros pelos 
lotes. enquanto a çeha~ l!ª-
ou um total de 18 h11~oes f9e m 11 hÕ es de cruze1r~ 

(atuais 18 milhões 696 mil 
cruzados 1 • segundo a de­
núncia. depois da negocla­
çã'>. en.tre a ~'l.ab ~ 0.1 rro­
prietãr1os da Gleba. o Pre­
íeito, em 20 de junho dO ano 

Sabendo que pela. Cà!lla 
o afastamento do Pr'=fe.ra 
se ~rna praticrunen·"' trn¼ 
pos.s1vel. pelo tato de :~~ 

~~~r a a :tº~o~e ,.~rr~,l-
ct:.velra decidiu tambétn~r 
var seu proce38041enUnt:..a. -
Justt,~ Na 5tgunda-1e: • 
ele not.:ficou a lU3Uça. IO~ 
:.t:! dená.:ic-lJ.S que tinha .lpre 
sentado no_ Legislativo , ; 
3.ª vara Criminal já r e z 0 encaminhamento ~o M .• nla 
térlo Público. Além dia.o ~ 
advogado pensa a ln d a 'tn 
acionar na. Justiça, por tti 
rne de prevaricação, t::::do., ~ 
vtreadores que 1;1ém lmp•,fo,~ 
do que as d~c.U?1c:a1, c1ntra. 
o Prefe~to ~Jam 'lp:ec::t;ct:u. 

Prefeito. vera Lf!o,w. ter a .ma negociata. t muita , ..... · ,, 'Mêio Ambiente,_ 
nossa preocupaçao.-

oiueassumimos perante esta comun(da1~. 
àcpual pertencemos há mais de2SJlllOS. 

A Bayer, como qualquer cidadão de Bel­
ford Roxo, deseIa manter o ar, o solo e a 
água desta região limpos. Com esse obje­
tivo, trouxe para seu parque fabril a ma,s 
avançada tecnologia de proteção amb1en-
1al hoje disponível. Uma tecnologia que ela 
própria desenvolveu na Alemanha 

Paraa 11roteção da água, a Bayer impllin• 
tou uma sofisticada estação detrataf'l!elT>­
to que purifica toda a água que passa i:ie'­
las nossas instalações industriais e sfl a. 
dev(>\>e•à-natureza depois de limpa 

Para a proteção do solCJi todos os resí~ 
duossólld os são depositados-em um afer· 
ro industrial isolado, oqµeevila qu~ql!!l!rr 
contato com as-águassubterrã,reas. 

Se é Bayer,é oom. 

1 Bayer ar,] Para a proteção do ar, todas as nossas fá• 
bncas dispõem de equ,pamentos que fll. 
Iram os poluentes, separam os sub­
produtos e lançam no ar apenas "3l)Qí 
d'água "Tudo, 1550,faz partia dalrespo,,sabili~ 

Pedra britada e derivados 
Extração: Escritó1·io Central: 

Av. Abílin A. Tivnra, n• 157 Av. Abílio A. Távora, n• .1793 

li 
1 

emp,esa santo antônio de mineraçôo ltda PAB:X 767-6116 

.. 
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CONFISCO SALARIAL 

Roberto Mangabeira Unger, que ê um 
competente cientista p0litico, tem escri­
to importantes analises acerca do cha­
mado "pacote do Sarney". Terça - !e1ra. 
por. exem1'1o. a maior parte da terceira 
pagina da "FOiha de s. Paulo" [OI 
ocupada -por um trabalho elab?rado por 
Mangabeira U~ger. que e .;obrmho-ncto 
do falecido Otavio Mangabeira. um po­
lítico perseguido pela ditadura do Esta­
do Novo, ex-parlamentar e ex-goverila­
oor da Bahia. 

IdeoJogicamente. porém. Robert o 
Mangabeira Unger, que e membro do 
PDT. não tem ~ada. a _ver com o velh<:' 
Otavio Mangabeira AfmaJ de contas. e 
bom lembrar q u e o velho Mangai?e1ra. 
por ocasião da visita do general Eisen­
hower, depois de fazer um discurso com 
aquela eloqUênc1a dos oradores balanos. 
Jã. no Palácio Tiradentes. cof1!eteu uma 
baianada ao beiJar. de maneira vergo­
nh:i.sa, a mão do general a~ericano_. 

Mas. voltemos a falar do Jovem cien­
tista polltico Roberto. Mangabe1ra Un­
ger No trabalho pubhcado pela "Folha 
de s. Paulo". e n t r e outras coisas, e!e 
allrma o seguinte: "O plano de cstab1-
l~zação económica do govern~ _Sarn~y 
reallzou um dos c011fiscos salana1s ma~1 
traumâticos de que se tem noticia no 
mundo contemporâneo 1 •• ) E o , fez 
com a cumplicidade ~e qusse t~da a !~­
prensa e intelectuahdade bras1.le:ras . 

Ê jsso mesmo. O~ que, na imprensa 
ou fora dela. só fazem elogiar o pacote 
do Sarney estão sendo cúmpl~c~s de um 
golpe económico. Essa cumpl2c1dade re­
fenda pelo Roberto Mangabeira Un_ger 
tem como ponto fundamenta~ a part1c1-
pação do sistema Globo de radio, _ jornal 
e TV. Repito o que já escrevi aqu! r,esta 
coluna: tal como alertou o Governador 
Leonel Brizola. a gente tem que descon­
fiar de um pacote tão entusw.sm.a~a­
mente apoiado pelo sr. Roberto Mar~nno. 

Negócio é o seguinte: entre Roberto 
Marinho e Roberto Mangabeira Ur.ger. 
sou mais o segundo. 

HORA DA VERDADE 

Luiz Carlos Prestes também nãó 
acredita no pacotão do Sarney. Não 
acreditar no pacotão, não significa ser 
contra o congelamento ~e preço~. medi­
da que há muitos anos e defendida pelo 
próprio Prestes. Mas, evidentemente, 
quem está a favor do congelamento r.ão 
ê obrigado a engolir todo o pacotão, não 
é obrigado a ficar calado diante ào ar­
rocho por mais que a Maria da Ccmcei.­
ção Tavares faça força a favor da :1de­
são total ao pacote. 

Prestes gostou do pronuncia-.nento 
feito por Brizola. Disse que Brlzola !oi 
o único político de renome que teve a 
coragem de bater de frente com o pa-' 
cote, ainda que momentaneamente en­
frentando a íncompreensão de grande 
parte da população_ Não custa lembrnr, 
aliás, que nessa grande parte da popu-
1ação estão incluídas aquelas pe.ssoas 
que, em qualquer situação, sempre esta­
rão contra Brizola. 

Na opinião de Luiz Carlos Prestes. o 
povo, 1e um m o d o geral, está iludido 
com o pacote e en\'Olv!do num c;.!ma 
emocional. De fato, é como falou Brizo­
la na televisão: o povo está na sua, ado-

. 
ARTHUR CANTALICI;'. 

rando poder flscaltzar preços, ~osta..~do 
muito de dar duro nes~cs comerciantes 
que, durante anos e anos, viveram 1·e­
marcando preços e faturando adoida­
damente. 

E daqui a mais alguns meses. como 
estara n barra? semana passada. na re­
vista "Senhor". numa matéria :ntitula­
da "O feitiço e o feitlcelro"1 havta esta 
advertência: "O povo estâ aprendendo a 
-,e: ae!ender. Hoje contra comerclantet. 
desonestus. Amanhã, se os compromis­
sos de, pacote não forem cumpridos, 
contra quem o decepcionou". 

Moral da h.istórla: é bom que o Sar­
ney vá bOtando suas barbas ( no caso, os 
bigodes> de molho porque essa encan­
tadora popularidade de hoje poderá se 
transformar no interno de amanhã. 

LENDO OS COLEGUINHAS (1) 

Rlc:1.do Bueno, jornalista especiali­
zado em assuntos económicos, escreve 
no •·Jornal do Commercio" e no .. Pas­
qu1m''. Ele reconhece que no pacote do 
Sarney hã medidas interessantes, m as 
não participa do bloco daqueles que -
como María da Conceição Tavares -
mergulharam de cabeça no lodaçal do 
pacote e fJcam dizendo por aí que tudo 

~!~er;!r:;~~~~!Y,- e~r~;~:r~g .~~~~~i ~~ 
Commerc:o·• este comentário: "Os ban­
cos levaram uma trauletada das mais 
violentas e terão que emagrecer. Muitos 
deles vão fechar agências, mandar gente 
embora, adlar planos de automação, 
etc.". Depois de falar sobre as dificulda­
des que serão enfrentadas por setores 
da indústria, Ricardo Bueno termina as­
sim: "Enfim, o pacote precisa ser ad­
ministrado, Sem ufanismos tolos". 

Claro que a Maria da Conceição Ta­
vares leu a matéria escrita por Rícardo 
Bueno. Mas como é uma gnja teimosa, 
vai continuar com seu tolo ufanismo. 

LENDO OS COLEGUINHAS (2) 

Valc:r Almeida, o sorridente diretor 
do "Jornal de Hoje", nunca foi de fazer 
jornalismo de oposição, nem federal. 
nem muito menos municipal. MHlor 
Fernandes tem uma frase marcante: 
"Jornalismo é oposição, o resto é arma­
zém de secos e moJhados". Pois o jornal 
dirigido pelo Valc}r sempre esteve mais 
para armazém de secos e molhados, 
sempre fez um jornalismo "chapa bran­
ca", concordando inteiramente com os 
administradores de N o v a Iguaçu. Afi­
nal, a Prefeitura sempre foi uma fonte 
de bons negócios para o jornal do Val­
cir. Agora, a fonte secou porque o "Jor­
nal de Hoje" perdeu uma concorrência 
ganha pelo "O Pontual". Valcir esper­
neou, disse que houve mutreta, prom~teu 
recorrer ao Judiciário. Enquanto isso, o 
JH está fazendo violenta campanha 

contra o Prefeito Paul o Leone. Outro 
día, numa matéria do repórter Geraldo 
Perello, o filho do Prefeito Paulo Augus­
to Leone, mais uma v e z foi apontado 
como corrupto. Jogando pesado, o · Jcr­
nal d.e Hoje'' publicou que o Vereador 
Cãnd~do Augusto afirmcu ser o Iilho do 
P1·efeito "um ladrão". 

o Valc'.r terá mesmo desistido cJe ser 
dono de um armazém de secos e molha­
dos ou é só fogo de palha? Acho que é 
só fogo de palha. 
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NOSSA DIOCESE 

Ntste número e nos seguintes pu­
blicamos o discurso que o Papa João 
Paulo li tez para. os bisPOs do Regio­
nal Leste I, da C.N.B.B., que abrange 
as Provmcias EcJesiástlcas do Rio de 
Janeiro. com cinco dioceses sufra.gâneas 
e uma. aba_dta "nuIHus". e de Niterói 
com tres dioceses sufragãneas. o dis­
~~r~e f~~af~oterldo no dia 01 de mar-

Discurso do Papa ]'oão 
Paulo II. aos bispos brasileiros 
do Regional Leste l, da CNBB. 
na «visita a Limina., ( 1986). 

01 de março de 1986. 
(L'Oss. Romano, 02-03-86). 

SENHOR CARDEAL, QUERlDOS 
IRMAOS NO EPISCOPADO 

Com sentimentos de íntima ale­
gria lhes apresento a minha cordial 
saudação, neste encontro coletivo mo­
mento culminante de sua visita .. á_d li­
mina Apostolorum". Com o Apóstolo. 
dou ~raças a Deus, por Jesus Cristo, a 
respeito dos Senhores, arcebispos e Bis­
pos Regional Leste Ida C.N.B.B., que 
abrange as Provincias eclesiásticas do 
Rio de Janeiro de Niterói região muito 
bela de seu País-continenle. Nesta acão 
de graças se inclui o meu fraterno ap-re­
ço pelo testemunho de zelo e dedica­
ção, com s1mplidade e pobreza, com 
que procuram estar presentes ao reba­
nho que o Senhor lhes confiou e in­
serir-se e comungar na vida e proble­
mas de seu povo. 

Ao falar-lhes, guia-me a intencão 
de os "confirmar" ou, antes. aproveitar 
esta ocasião privilegiada .. para que pos­
samo~ consolar-nos juntos, pela fé que 
nos e comum" (cf Rom 1, 8, 11 ss,. 
Em nós se perpetua o Corpo Apostóli­
co, em virtude da consagração sacra­
mental e da comunhão hierârquica: a 
Colegialidade, que estamos a viver e 
cel~bral', nesta hora, sob o signo do res­
peito, entre ajuda e amor recíprocos e 
fraternais. Ilumina-nos Cristo e a sua 
Palavra, quando apontava na unidade 
da caridade a quintessência do discípu­
lado. 

RECORDANDO A VISITA PASTORAL 

A presença dos Senhores - cujo 
significado foi tão eloquentemente ex­
presso pelo Senhor Cardeal Dom Eu­
gênio de Araújo Sales - reaviva no 
meu ânimo aquele mundo de sentimen­
tos, vividos quando visitei o Brasil e 
me foi dado encontrar-me com o povo 
de suas terras, mais precisamente, com 
multidões imensas na ·•cidade maravi­
lhosa" do Rio de Janeiro. Das muitas 
e gratas imagens que vivem na minha 
memória da inolvidável visita pastoral, 
de há quase seis anos, aflora hoje ao 
meu espírito a da luz, com os seus mil 
e um cambiantes. 

Hoje r ecordo em especial: a luz 
que se derramava, naquela manhã do 
morro do Corcovado, como que a des­
prender-se da estátua que ai figura a 
"Vida", que era a "luz dos homens·· e 
"resplandece nas trevas"; "Cristo Re­
dentor, Ela ateniiava os contrastes; e 
os homens na Cidade apareciam menos 
diferenciados, mais iguais em humani­
dade. Simplesmente, porém. a luz já 
filtrada pelos bosques circundantes que, 
a custo, iluminava o Vidtgal, projetan­
do aí, sobre os homens das favelas. 
sombras: sombras que os imobilizam e 
marginalizam e os tazem aparecer pro­
fundamente diferenciados em humani­
dade. 

Corcovado ~ Vidtgal, luz e sombras, 
assumidos como símbolos, parecem re· 
fletir as situações humanas. sociais e 
religiosas de sua vasta Região pastoral. 
onde a natureza foi pródiga em espar­
gir beleza, diante da qual nos vem es· 
pontànea a glorificação do Criador, di­
retamente com o Salmista <SI 104, 2. 

Dom Adriano, bispo cf.ocesano 

_1481, ou então traduzido pelo ''Pobre­
zinho'' de Assis no seu "Cântico das 
Criatura$'' 

COMPROMISSO DOS BISPOS· 
ANUNCIAR O REINO DE DEUS 

-e neste quadro que eu situo o seu 
labor cotidiano de Blspos. Sei que os 
preocupa encontrar o caminho para 
~~e gra,?ualmente desapareçam as 
.... ombras ; desapareça, em particular,. 

o 8;blsmo que separa os excessivamen-
te. ricos, poucos numerosos, das multi­
dot~ do.~ pobres. daqueles que vivem na 
miserla ; s.e1 que desejam também os 
Senhores, a semelhanca d'e São Paulo 
compartilhar com tÔdos. "não sô ~ 
Evangelho, mas a própria vida" (cf 1 
Tess_. 2, 81 ; sei que se empenham em 
s~sc1tar .. corações puros'• de maus sen­
!imentos, que vitalmente digam "não" 
a indiferença, ao desinteresse, a. tod~s 
3:s formas d~ desamor; e "sim'' a so­
lidariedade. a fraternidade e ao amor 
porque "Deus é amor" ,i Jo 4 16; 
~~Lfa~;urso na Favela do Vldigal, 

Ao mesmo temp_o - dizem-nos os 
seus Relatórios - veJo-os Pastores preo­
cupados em acertar com o modo me­
lhor de . levar cada pessoa. "onde quer 
que esteJa. no lar. no local de trabalho 
ou de e~contro. no transporte, na rua, 
no ~osp1tal. no presidio . .'' a ouvir o 
convite do Papa e a conseguir. junta· 
mente com os outros e com toda a 
verdade, rezar como Cristo ensinou. 
"Pai nosso ... , venha a nós o vosso rei­
f~~~l _<cf. alocução no Corcovado 2-7-

A Intenção do Pastor do rebanho 
do Senhor não pode ser outra: apres­
sar ª· · vinda_ do Reino de Deus, levando 
os fieis a viver e operar em comunhão 
de caridade. como verdadeira fami:ia 
Para ~sto servem '? são indispensâvei~ 
os me10s de acesso aos dons de Cristo 
feito~ à _Igreja e ao mundo: profis3ãÕ 
da ~e,. v1<!_a sac.ramental. e litúrgica, 
participac;ao efetiva na vida comunitâ­
ria, sob a orientação dos Iegitimos pd$­

tores. a fim de que resplandeça em 
todas comunidad@s locais, congregadas 
pela pregação do Evangelho. 0 corpo 
da inteira fraternidade. unido por meio 
da carne e sangue do Senhor (cf _ Const. 
Lumen Gentium. 26 l . Mas precisam 
também ser iluminados por idéias es­
clarecidas acerca do mesmo Reino de 
Deus. <cont. l 

SEMANA SANTA NA CATEORAL 
(PROGRAlllA) 

23·03 - Domingo de Ramos: 09h30. 
bênção dos Ramos <na frente da Cat.,. 
procissão, Missa Solene, 

24-03 25-03 - Confissões. 
26-03 - Quarta-feira: 07h15. con­

fi_ssão comunitâ.ria (na Cripta 1: 18h00. 
Via-Sacra; confissão comunitária. 

27-03 - Quinta-Feira Santa: 08h00. 
confissão comunitária; 09h00, S. Missa 
concelebrada, bêncão dos Santos óleos: 
19h00, confissão· comunitária; 20h00. 
Santa Missa da Ceia do Senhor. com 
Java-pés. 

28-03 - Sexta-Feira Santa:: 08h00, 
confissão comunitária; 09h00. Via-Sa· 
era: 15h00, Sole Ação Litúrgica: 17h30, 
procissão do Senhor Morto. 

29-03 - Sábado Santo: 19h00. con­
fissão comunitária (na Cripta>; 20h00. 
Solene Vigilia Pascal. 

30-03 - Domingo de Páscoa: 07h15. 
confissão comunitária (na Criptai. 
Santas Missas no horário de costume 

OBSERVAÇAO L 

1 - Em todo o tempo da Semana 
Santa haverá também ocasião de con­
fissões individuais. 

2 - As cerimônias da Semana 
Santa serão presididas pelo bispo dio­
cisano 

3 - Esperamos o comparecimento 
de muitos fiéis aos atos solenes da_ ~­
mana Santa que comemoram n Pa1xao. 
Morte e Ressurreição do Senhor. 

A toda a comunidad-e diocesana de Nova Iguaçu Dom 
Adriano Hypo/ito, nosso bispo, deseja feliz Páscoa com as 
graças e bênçãos d-e Jesus Cristo Ressuscitado. 

Bar e Pizzaria Temos serviço para 
viagem 
Amplo salão com ar 
condicionado Caneloni - Ravioli -

Lazanha - Inhoque 
- Parmegiana Rua Frutuoso Rangel, 279 - lei.: 767-2048 

Som ambiente 
Sorveteria 

UM NOVO PONTO DE ENCONTRO ".:OJU AMPLO ESTACIONAMENTO 
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Médico Indicador 
H0SPIT.\1S - CLINICAS - ME:DIC0S - UENTISTAS - SERVIÇO 

Ora. ROSA MARIA 
FACURI RAPHAEl 

PSICól.OGA 

PSICODIAGNôSTICO E PS ICOTEI:APIA 
ORIENTAÇÃO DE GESTANTES E TERAPIA 

DE CASAIS 

Hora marcada pelo telefone 767-5882 
De 2." a 6.• .r~lra das 13 às 20 h oras 

coovênlos: BCO DO BRASIL CABERJ e PATRONAL 
COLlWIO LEOPOLDO 

TROCA OE LET RA$ NA U NGU AGEM 
ESCRITA E FALADA 

GAGUEIRA - ATRASO DA F ALA 
DEGLUTIÇAO A TIP ICA 

Elen Fátima Alves Pereira 
FOSO\l.DlõLOGA - CFF• 100~ 

Cons.: R ua O~:i.-rfo T arquínio, 74. - Sala 407 
T elefone i67- 1033 No\·a I1~uaçu-RJ 

CONSULTA co,1 HORA MARCADA 

f ~~- -i ~;t, ~ 
~ f-. __coL,-.:.:- ~ 

. DISON MATTOS 
( Pós-Graduado em Cardiologi<> pela PUC) 

DOENÇAS DO CORAÇÃO E VASOS 
CHECKUP•ElETl'l)CAAOl()OV\iÃM;CA 

Consultório: Rua Barão de Tlnguá, 633 .-, 
~ ~ 1~ Mas1ti'9 

7õ1-7041 ►rmllncia 

A UNIMED 
NOVA 

IGUAÇU 
SISTE:\IA NACIONAL DE SAúDE 

l 

Dr. ALBERTO ERASMI PILOTO 
GINECOLuG._l E CITOl'ATOLOGL\ 

l'RE\·E,Ç.\ O DO CANCER 

T ratlt!1ento d3..'I Enfermldade, do Apa..t!lhO 
oenlta! F~minlno 

Atendimento com hora marcada 
Diariamente, dll.5 15 às 19 horas 

Rua Onill: o .• 1 - Sobrado - Mesquita 
Telefones: 796-1246 e 767-1158 

ALLANICE COUTO MATTOS 
l'SICóLOGA DE CRIANÇAS E &J>l,J.TOS 

CONSULTôRIO. R Ba rão de T!nguá, 633. N. Iguaçu 
(Atrás da Casa de Saúd• N. S. de Fat1ma> 

HORARIO: 2.•, 4 • e 6 •-feira, de 09 às 19 hOrM 

CONSULTA CO~I HORA MARCADA 

TELEf'ONES 767-0133 E 767-6240 

RESIDENCIA: 767-7041 

CLINICA E CIRURGIA DOS OLHOS 

CIRURGIA OCULAR - FACOEMULSIFICAÇÃO 
CIRURGIA DA CATARATA COM IMPLANTE 

INTRA OCULAR 

Dr. AFONSO FATORELLI 
Rua General Rocca, 778 - Salas 806/9 

Telefones: 254- 8192 e 2ãt- 6390 

( Ateodirueoto c-om hora marcada) 

UROLOGIA 

DR. JO/1.O MORAES COSTA 

Convênios: G OLDEN CROSS, UNIMED, TELERJ , 
ADRFSS. COCA-COLA E BANCO DO BRASIL 

PETROBRAS 
Av Mal Floriano Peixoto, 2190 - Sala 506 

Tel.: 767-0396 - Nova Iguaçu 

Marilvia Zant Polieic1 de Carvalho 

Rorá~o: 4.ª, 5.ª e 6.ª-[eira, das 8 as 17 h ora'5 
Consu.u.s com h ora marcad a p elo.> te lefone -. 

761-8083 e 767-5392 •· 

Consultório: AV. CEL. FRANCISCO SOARES, 57~ 

C,;-nvén:os: CABER.J 

SERVIÇO ODONTOLóGICO ESPECIALIZADO CONV~lüOS 

• • º-;;1fJo~coNo~nc.\ 
Dr. IVAl'1 FOSSECA 

ESPECIALIDADES ODONTOLOGJCAS 

CR01RJ - N.º 34 CF0 N.0 37 

DIARIAMENTE DAS 8 AS 1 
TELS.: 767-4674 E 767-9647 9 HOR~S - RUA t:2LSON RAMOS, 721 

- NO\ A IGUAÇU - ESTADO DO RIO 

CGC N.0 28711547/001 

: ~~:~ CARE 

~ ~~~~ BRAS:-

• MONTEPIO DA FAMtLJA 
• PATRONAL JNPS 
: it~~A EMPRESARIAL 

• UNIMED 
• RIO CLINICAS 

CIRURGIA. PLÁSTICA LIPOASPIRAÇAO l\'.~, 

CIRUR~IA ESTETICA & REPARADORA yt\Y.~ y. q~~l~s. 
Dr. JOSE MARIA DE AZEVEDO <tt'-~ \,·." ~s \\1. 
Rua Francisca MOlo. 7 4 _ Nova Iguaçu RJ T el.: 767 _ 7543 \) 

-
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RODA -VIVA DO COTIDIANO 
~.NOC'K C AVALCANTI 

v ja.n o Jr j, d..L M.11hcr A_ t t: um t• m ... 
que r.na nO! .:.i ... m:i • Lula mostrou toda sua 1n"e: 
11gé11cla no r rograma de TV do PI' Mostrou que con­
Kelamento dt" preços. por cx~mplo. e uma ,yelha ban­
de"lra do.s trat:Lltul'1ores - na.o é uma dàdlva do &ar­
ney E puxou o mote opOSlclonlsta m a à I preciso: ê 
prec'so tl•caHz.ar não aó os preços. povo meu o q,1e 
a grntf' precisa controlar é todo o Bra.sll polJ so as­
dm teremos 'l mudanç-:-i verdadr1ra. • Para nnttr 0 
que e&se-s anos de Governo Leone fizeram a Nova lrua­
(U. J(';la na nova t'dtc;ão da rcv4.sta 'ºNONO Jeito··. o ba­
lanço (f:'tl0 pelo inconf:.dent.e Joel Marinho. €. de ar­
rep1ar • Não adianta. o Brv1I ~ão é m111.S o pau a.o 
futebOl Essa seleção riue está a1 mostra mutto bem 
Garr,nc...'la. nunca mais. • Com esse palar terrível. os 
tren> da Centr,11 do Bra.sH ncam com &e\13 vagõn Pl.­
recenclo fomos c:'em-;i"1ri03 dos r;a,rnpos. de conc~ntra• 
Ç'áo naz:.st:1.s 2 ~ n? metrô ha ar co:id'.c trrJdo. par ~­
não pen.sar em reCr..gerar tombem os treru .suburba: 
nM? EU assin? qualquer manifesto nesse sentido Se 
fosse mais consclente, lrla de \mediato para as gares 
e e.stnções, puxar a luta. • seria bom ver na TV um 
debate amplo, geral e irrestrito sobre o pacotào _ Que 
uma eml...~ora dessas ti,:eue a coragem de convidar 
01lson Funaro e os jovens econom~tas do governo. a 
Marta da conr:~lção 'fnvarP"· ma~ Q.UP, não se esqu+!ces-

~~ jcia~~~~jS~ª~· ~,r;u~ 56?1~:r~:0 ?~~ t~e~ 
dJ Jo21m:r B1tt:mg e d? M . .a.rc~ Antonio Rocha. fosse 
co!"lvocado tamb'!m .:> &~cardo Bueno m2is o Aloys10 
Biondi para n.io -:ie1x.ar o clima morrer e anima-r a. 
contenda_ t:m progr J.ma de.&.Se.S. slm. seria uma pres­
tação de serviço ao Brasil e ao seu povo. l\W qual 
a tt-tevu,ão que tem coragem! <Ah. Enock! Sempre 
pautando - mutHmente? - o melhor para o jomalis· 
mo br~'1elro! Va& acabar com complexo df' Bene•:i­
des Patxao!, • Geraldo Cã.~dido. presidente do sm­
d1~to dos Metrovlarto.; do R10. é candidato a Consti­
tuinte_ Geraldo_ Càndldo precisa ser eleito . .E: um com­
batente do mais alto niv,~1. um companheiro de uma 
dignidade total, completa. absoluta • Com esse calor 
t_errlvel. 8: prai~ de G.rumari, recanto pa:radl!:iaco do 
htoral carioca. e a op<;ao refrescante que me recomen­
da !l amiga _ :\tas como, garot.:.nha, !e Clca. tão long-! 
e-. eu estou tao pesado a ue mal me carrego'> • Tem 
s1d_o para rrum uma grande alegria reencontra r nas 
pginas de ··o Globo'', as ilustrações do Fntz. a'ntigo 
cartunista dos bons tempos da "ú ltima Hora·• . Voltou 
com fo~ça total. :> bom e veterano Fr1tz. ··o Globo" 
fallr ntsso: está abr~ndo um ampln ~p.1ço para nos­
~ c1rt·u11'\t.1c;. allnh.a,nd<l em ~uas pá.gtnas, akm do 
FrLtz. Henftl. Jlmm.y Scott. .. M:t~e,l Pat\'a. Danie~ ?.u 
Marcelo Mem de Sá. Chico caruso e o cruz. um d~~ 
senhador ~o~ mais . .supimpas que apareceram no jor­
nali:.mo patr10. ultim:imente. E olha que eu estou me 
esquccen~o de a1~uns nomes. • A campanha do José 
ColagrossL ao governo do Estado. anuncia-se será ian­
çada em Nova Ii;_uac;:u Que mal nós fl1emos a Oe'.J.S'? 

CARNAVAL D E 8 6 
Ao Dr Nilson Rodrigues Corrê1, f:lho c!o meu coração 

Filhos. netos. meus amigos. 
Que ~uardo. bem no meu peito, 
Olhem a mmha Bahia. 
Com c:ar1nho e com rtspe1to. 
Quando me tor deste mundo, 
Sa!bam. com muita ernoção, 
Que levari;:,1 a Bah1J. 
Cem .... -oct:s. no coração. 

1 
~ Mangueira não_ é a minha e.scola Mmha escola ~ 

F1":,~~no Serrano Se nao fOS..">e lmpéno serrano. ~eria Beija-

~eij~-Flor e ~a Baixada Moro na Baixada F luminense 
ha c.nquenta e seis anos: Na Balxada nasceram meus !U~o.s 
e meus _netos, o que muito me alegrou. 

Aqut Vl\'eram meus irmãos e minha mãe que também a ::~~-Vl.m Aqul tenho ami~os do peito, cannhosos, dtTO· 

1 
_Fol, ainda, na Bai?Cada Fluminense que ajudei meu 

rmao a fundar o Colégio L~olpoldo I meu' filho mats velha l. 
A Balx,1da Flumin~n:ie e, portanto. o meu segund(I ber­

ço, grande parte d~ mmha vida 
M.15_ voltemos a ManITTaelra. 

c-,Ja~~~ª· :;m pestanelâr, o pr1melro lugar a minha es­
Mangueiia O Serrano_ Enrc~o e ~amba oportunLS.SimO...'i A 

il 
1 

· porem, alem de Sl.CUdlr-me os nen·os de bra-
~c e::,ia~om O ritmo do seu samba. arrebatou-me a alm:\ 

C ~ ª que ama sua terr:1.. e dela se orgulha 
<." (eli~mn ª poeshla de sua letra. levou-me à infancia dbtante 

.. · a mm a terra natal 
cradaA i~ci~hela levando a jangada pro mar, a terra sl­
lcuvor' - ante, o esplendor ria..,;; igrejas com hinos de 
t~ ao ·~~~;nt~as que razP;.n sonhar" levaram-me realmen• 
tiro passado d'~~~ emRte!a mâgica, .!enti-me_ a1Tastadl a 
amt os e .~ .º e - ,ev1 m~us pais. meus umãos. meus 
e L:iz tra~~~~ntes que la deixei O samba ~e Ivo, Paulinho 
e saudade Tu~o~-~ par .1 mim num càntlco de exall3('ãO 
c-antores ·redil . S:,O aureolando C,\ymmi curo dos meu.s 
puxador ~<" sa~\~;,)'. na garganta incomparável de Jametão. 

A emo ·ão r i impnr. 
dc mtm e ~ em6~-mui.to forte. Js lagrimas tomaram contl 

Fol a velht /º· so terminou quando terminou o dts(llt 
um corac;-,ão que cnUH!'~pledo.sa e scntimrntal, comandondo 

Ivo. Paulinho e. u romànti~o e ass!m cont:nuara. 
mas (ellz de mtnh L~•z,f Jamela., levaram-me à ca...-.a pobrt" 
nldade e a alt•griaª mb nela. on._de impera\'am a paz. a. dlg'" 

Nrsta ,·ia e 50 as bcnçaos de Deus. 
tavam present~sm ao [la.&sado, até o xtnxim e o aca.rajl' t-~ .. 

~n~r~i- mi~~ mãe, o fazia multo bem. 
O ··tame~t~ ªJ~da gtnto o go.c;.to. de("Orndos tanto.s nuos. 

mn. gentada à treta mercand,J" tsegundo ainda car.n· 
1•coa aos meus'::::~ .1 da fnrmácb, em frente a mtn!la c:.s1, 
quando O &Ono vfldos. -'~SS~nta e quatro nnos decorrld~ 

me- oge e a doce saudade- tllm:t conta mU11
-

"T,·1n xlnxlm e- nc'1.ru ie 
Tamborim e samba no pé,.'" 

LEOPOLDI..-\ ,nc tt\00 OF. BARRO'· 
---------- - - --. 

Leia e assine o 
- .t0R~EIO DA .. LAVOUR~ 

luiia ~nla ~anro (om!anlino 
, r .l!COlft:no, 
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CONVERSA DE BOTEQUIM 
LAIS AMARAL JUNIOR 

l ·otua;JO D A LAYOUR.\ - Uma da."- \·antagcns tlC! 
Hr colunista de um Jornal I com jota maiúsculo me~~ 
mo. re-.;isão I ser~o e a de .saber estar sendo Hdo com 
lsencào e crédito ' o CORREIO DA LAVOURA, do alto 
de seus sessenta e nove anos de .serviços prestddos a 
comunidade iguaçuana. tem esse dom - fruto de su:i 
retillnla conduta, nestas sete dêcadas. O ~ime de co .. 
lunistas. c.om Artur Ba1roco, Artur Gantahce. Adernar 
Mo.scoso. Sérgio_ Fonseca: _Enock Cavalcanti. F_re1 Lu!z 
Thomaz. O. Adriano Hipollto, o blso;extc? Antomo GrUo 
- cujo atual de:;ânlmo e equivalente a sua clareZ4l e 
firmeza de opinião _ e eu mesmo, que sou o cac..:u]a. 
está a1 semanalmente a levar matena de lnformac;ao. 
reflexão e crítica para serem compartilhadas co1_n seu.:, 
sempre atent-0s ~eltores. Parabens ao Sr, A\'.elmo de 
Azer~do. ao Robinson que dirige este semanario com 
Idealismo. acima de tudo. Parabens aos repor~res, re­
datores. gráficos. enfim a todos. que. com muit:i ener­
gia, levam O velho LAVOUR:A a_apaç-ar sessenta e nove 
veHnhas. Parabéns, 'Mand10qu1nha. 

'IELt SACANA - As ,,ezes fico a. me p~rguntar, 
antigas angústias. Quem_ nasceu p~1meiro, o ~vo ou a 

alinha? Esse moto-continuo_, mov1mento c1cl1co a se 
;°liment~r um do outro. sei la, eu_ noto quando ?b.serv~ 
a relação entre os grandes manlp~adores de m3ssa. 
,rà.dlos. televisão etc.l e a dita c~a.. Que~ alimenta. 
quem? Term:nado o Jogo da seleçao brasileira contra 
a seleção húngara, ouvi d03 com~?Ul:-nstas e locutor 
de wna rád:o de ctin:l55à.u~~a ~ud1e~1a. uma dcsten:­
perada e nada r~cional ·cnt1ca aos Jogadores: Identi­
fiquei o mesmo tipo de comporta.mento na ma1~!1a das 
pe~oas com quem conversei. O am~g4:>: a optmao fora 
formada por aquele tipo de comentár!o. ou aquele co­
rnentar:o reflete uma maneira de pensar, geral. co~ 
pouca reflexão. na quentura das '?rasas, assim mais 
na b~e da paixão? Que papel estarao cumprindo e~es 
radialistas. que detêm nas mãos. um Pl?de: d~c~n:iunal 
de chegar às pessoas? Ora. sera que e tao d1flc1l. en­
xergar que o erro é administrativo. que o erro_ e de 
falta de comando? Crucificar un:i g r u P o de Joven:s 
jogadores, mal tre!n~dos, mal or:entadcs. po~ um su: 
jeito a.nt~quado, arca1co. obsolet.o como E:_ e~ se T~le 
santana? Todos sabem de muito que Te!e nao. é tec­
nico de coisa alguma, e sim um mero d.istrib~?-or de 
camisas aliás. um distr ibuidor de luxo. Um SUJeito q~e 
com o Seu desusado moralism,o u::ienis~a <tipo proib~r 
filme de Godard l criou 1:1m cl1~a horr1vel na concen­
tração, quando de sua mtenç3:0 de cort~r Renato e 
Leandro, por uma simpl~s farrmha em dia de folga. 
um tecnico que se escor-3:. única. e exclus?vam~_nte, r.o 
talento dos jogadores mais experientes, como Ja acon­
teceu na cooa passada. e não é capaz. d:e transformar 
uma partida com alguma muda!)ç_a tat1ca. rea~mente 
não ê o que precisamos para dlng:r nossa seleçao Os 
jogaclore!-- que estão lá são o que temos df: m_elho~. 
Trmos q1.1e re::-conhecer que o nosso futebol nao e mais 
0 melhor do mundo. com aquela. supremacia cantada 
em yerso e pr"sa. Ternos que treinar. ~ te~os_ que 
usar de estratégia. O futebol da Hungria foi llndo, 
apesar de usar esquemas. A bJleza do futebol pode 
mudar de eixo. Os J1-'.:gadores sao os melho~es. mas o 
técnico ê o que temos de pior. dem~s retr~grado. ei:n 
nosso popular e apaixonan.te espc:rte Na mmha duvi­
da sobre a questão da gallnha, fico com a ce_rteza de 
que nenhum órgão de informação que cheg~ as gran­
des ·massas· pode ser um. formado~ de _opimac: d~stor­
cida. Ele tem que estar !mpermeavel as POS:5r!e1s :~­
fluências de opiniões. geradas no calor da pa1xao. Afi­
nal. ser oago para des:nformar, ou por outra, defor­
mar. iâ fica pesado demais. 

luzia Santa Pastro Constantino 
(F.\LECIMENTO) 

No último rlia 13, à.S 14h50m, faleceu. na Ct.sa de 
Saúde São José. em Mesqu:~a. a SRA. 1:,UZIA ~ANT_A 
PASTRO CONSTANTINO vitima de diabete. msull­
c!éncia renal e respiratória . Dona Luzia contava 76 
2.noi de idade e era mãe do nosso amigo e compa­
nheiro constantino. propr.etã.rio da banca _de jornais 
do túnel . Deixou sels filhos. olto netos e dois bisnetos. 
seu corpo foi vel'i.do na capela do cemitér:o local oor 
um izrande nú".?1-ero de parentes e amigos da familia 

A m'i!s.".. de sétimo dia, em intenção de sua bonís­
sima alma. foi celebrada no último dia 20 ,quint.a­
fe~ra,, as 19 horas. na. Catedral de Santo Antonio de 
Jacut'.nga 

Por este meio. o CL envja seu \'Oto de pesar à 
familia enlutada. 

TIPOGRAFIA 
' 

IMPRESSOS EM G:'RAL 

lif~1 c'íZ 
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CORREIO DA- LAVOURA 

PAM Anna Paula entra em obras 
e luta para ter mais médicos 

Está marcaoo para esta segunda-feira o im<-lo das obras 
de recuperação do prédio onde funciona. o Posto de Aten­
dimento Médico Anna Paula. da rede do INAMPS, locali­
zado na Rua Dom Walmor, Centro de Nova Iguaçu e onde. 
diariamente, cerca de 500 pessoas procuram atendimento 
Além da recuperação física da unidade, seus diretores tam­
t-ém estão tentando superar as deficiéncias de pessoal. prin­
cipalmente medicos e enfermeiros. aH lotados em número 
lnsufictente para atender à procura 

' As obras - que constarão de pintura de paredes, re­
paros nas instalações elétricas e hidráulicas e ampliação da 
área utilizada. principalmente nas enfermarias e no setor 
de urgência. têm prazo para serem ~oncl1;1ídas em 90 dias. 
Nesse período, o atendimento continuara sendo efetuado 
normalmente. sem preju1zo para os pacientes. 

A diretora da unidade, médica Ivonette Marques, lem­
brou que o PAM vem funcionando de !orma b3stante pre­
cária e anunciou que é tndispensãvel uma total reformu­
lação de sua estrutura. "Prectsamos melhorar as instala­
ções e também de mais médicos'', obser~a. Segundo ela, 
atualmente existe um andar do prédio completamente de­
sativado enquanto um outro acumula as enfermarias e 
o Posto 'd Urgência, gerando desconforto às pessoas que ali 
se dirig~m. 

Os serviços visam, justamente. a corrigir esc;a~ d1stor­
cões. A enfermaria passa.rã a ocupar um andar. com es­
i,acos mais ampliado;; e maior número de leitos. O., con­
sultórios também serão melhorados e as goteiras e vaza­
mentos eliminados. Quanto à escassez de funcionários. Ivo~ 
nette lembra que o Posto conta. com apenas 50 médicos. 
incluindo os chefes de setores. e também um número bas­
tante reduzido de pessoal de nível médico. 

De 2· a 6' das 9 ãs 10 h. 
LIGUE-SE NO LINHA DIRETA 

Fique por dent10 de tudo 
QNl ~<:Qntece em N, Iguaçu! 

Faça agora 
o que você poderá 
não fazer amanhã. 
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14.20 - 16 - 17.40 - 19.20 e 21 hora• Censura livre_ 2•­
ie!ra · ··cccooN" , fll_me de _ficção clenti!ica,amer1canó, 
~~~~~-AmechP,, W11ford Brnnley e Hume Cronyn. lgua~ 

C INE CENTER 2 - "A hora do espanto·• ramerlcano) 
com Cht'is Sara ndon, Will1am Ragsdale e Amanda Bearse • 
Censura: 14 anos. Horã.r'o: 14.20 - 15.20 _ 17 _ 18.20 _.:._ 
19.40 ~ 21 horas .. ~ seguir: "Os dois super-tiras em Mlaml" 
famericano1comed1a>. com Bud Spencer e 'Ierence Hill. 

1 
CINE IGUAÇU - "Os sete comandos do interno'". fame­

r.cano), com Guy !Vl_adlson e_ Stan Cooper. "'Boca quente" 
<filme de sexo exphc1to1. Horario: 14.20 - 16,20 - 17,SQ, ..!!,.r 
19.20 e 21 horas. 2.ª-feira:: .. Espionagem em Goa'' fameri- .... 
c&.no1, com Oregory Peck._ RoCPét. Moore e David Nlveil e • 
"Sexo trresistlver lpornográficÕ,, com Mimi Morgan e L:sa. 
Lorlne. Tel. 767-0249. Praça Antonia F.:.ores Te!X.eira. 

CINE VERDE - ºROCK ESTRELAº' - ,s.a. sem1na em 
cartaz>, com Malu Mader, o:ogo Vilela e Léo Jaime. Horá-
1!0: 14,20 - 16,30 - 18,20 e 20,30 horas. A seguir: "O beijo 
da mulher aranha" (!Hme ::te Hector Babenco,. com sonta 
~{be~~a~llllam Hurt e Raul Julla. Te!: 767-7264. Praça da 

CINE CENTER 1 - "Comando para malar" <america­
no), com Arnold Schwarzenegger e Ra.e Dawn. Horário: 

Admru,istraçã;,_ 
de Imóveis 

MARCOS VE.'IICIO 
SILVA DE 
ANDRADE 

TRAV. VILA IBOTY, 30 - SALAS 305/307 
TELEONE: 767-9357 - NOVA IGUAÇU-RJ 

,, .. ·*"' ~· 

,. 



"CL" Flltm.lCO ·-
ARTHUR BARROCO 

,4,-:O XXX\'I - ~ova lcuaçu, U/03/1986 - N.0 J.143 

,.-#JS' DROPS FILATeLICOS 

• A !:mpre~a Brasileira de correio.e; e Tclt'g!aros tor~a 
público que. tendo em vl._~t• a mudanca do padrao moneta­
rlo nacional. que pa!.',OU a denominar-sr- CRUZ!',0O a pvr­
tir de Z7 02 86 pelo oecrrto-Ui ~.283. n emlssao comemo­
ratl"'ª do 2.º Anlver.ário da Est:u;-ao Ant.irtlca Com9ndante 
Ferraz teve seu lancament1J adiado, uma vez que .1,eu ,..,.\lor 
facial será alterado. 

• Nossos efusivos .:umprimcnto.<1 à dlstlnta Cunc!ouarln. 
postal Eliane T-eUcs de Menezes. lotada na Agenc!a Postal 
de No~a Iguaçu. p e J a conquista do Trofeu e Diploma de 
Honra 110 Mérito. como prlmelrn colocada na :ltua.ção des­
tacada de venda de 3crogramas wclal de Natal. da zona 
Po,.o;tal os. A cerlmón~ de cntre~a dos prêmios foi no gabJ­
pete do diretor da DR ruo. senhor Joel Mareia.no Rauber. 

' • A Assoclação Brasl!elra de JornaUsta.s Filatélicas -
A.BRAJOF- realizou a 11 de Janeiro p. rindo, sua As:;cm­
bléb. Geral Ordlnarta para. resolver assuntos de !ntnesse 
.oclal. Ao tlnal. por proposta io associado Molsês Garabos­
,:Y. foi aclamado .. Presidente de Honra·· da entidade o ve­
terano Jomaltsta. matêlico J. L. Barros Pimentel. Ao mestre 
Rmentei. grande flgura humana. QS cumprimentos dos fl­
k;iteli!'>t:U da Bruxa.da Flumlnemse. 

• Você sabia que a fllateJla nos d~as de hoje supernu 
a rase de simples paixão de ooleclonadores. para se tornar 
importante fonte de Informação histórica, que deve mere­
cer das autoridades e cientistas uma con.s'.deração especial. 
sua pratica reveste-se de profundo espírito crltico, pois 
conl:>titui um valioso melo para se perpetuar para a. poste­
ridade os grandes eventos da nacionalidade 

• o colunista acabou ,-cedendo às pressões A última 
hora, acabou arrumando a "traia" para se mandar p:.lra 
Santa Catarina. No per iodo de 24 a 30 deste doce mbs de 
março. Yamos gozar da hospitalidade do pcvo ele Blumena.u. 
a "Pérola do Vale do Itajai", No cardápio do Hotel Plaza 
Hering. consta o requinte da cozinha alemã: Kartoffelsup­
pe mir Apfel und Re!~erç_hen 'Sopa de batata com maçã e 
p.ate de fígado de vitela: Entenklein suss-sauer mit br:i­
tkartottein;Pato gelatinado com batatas refogadas . E mais: 
.sopa. de camarão e o m creme de leite: choucrutes. lombo 
defumado. hamburger grelhado, pato com repolho roxo. tor­
ta de presunto com palmito, salsichão no espeto, vinhos da 
região do Reno e Mosela. e . . . chop,l tta m:nha Santa ca­
ts.lina. ... loura como as espigas, como os raios de sol e as 
n,oeda.o: antigas". . Mas a gente volta na segtmda-!eira 
para enfrentar o arroz com feijão ... 

• vez por outra iomos interpelados sobre as "cadeias 
ou correntes rnatélicas" que circulam em todo o País. Acon­
!Elhamos que .sejam evitadas. Devolvê-las à procedência é 
o caminho mais curto. menos aborrecido, ideal e honesto. 

• Você sabia? . . Atualmente a arte de colecionar selos 
é universalmente reconhecida como um dos mais populares 
passa.tempos e no seu escalão mai~ avançado const:tui uma 
at:vidade semicientífica prosseguida por pessoa..,; das ma is 
divers:"?.s categorias soc:a:s. Sô os lnteEgentes serão bons 
1Uatelista.s Procure "!-'e-lo" . . 

NOSSO El'.OEREÇO: - caixa postal. 17.170 - CEP 2G.001 
:Soya Ituaçu 

MARIA JOSt AMARANTE 

ADVOGADA 

;;e 2~ a !r-leira, no hc;ário das 14 às 17 horas 

Av. Gov .• .\ma!al Pe:xoto, 409 

Sala 305 · - Nova Jgn'lçu-RJ 

Resid.: Tel. 767-75ãll 

E.scrít.: Tel. '767-7252 

Sheila Maria Marinho Pereira 
(CIRURGIA DENTISTA) 

CONSüLTORlO: Rua Otâ•lo Tarqu!nlo, 74 - Ap. 601 
E<hf1e!o Mercanbant 

Leia 

HORA MARCADA - Telefone 767-3980 

NOSSO JEITO 
Revista cultural e informativa 

Todo mês nas bancas 

CORREIO S/l J.AVOtlRA 

(ONSIS' 
Coalabí/idade 

- e Sistema Lld•. 

ASSESSORAMENTO - CONTAJIU.IDADE -
CONSULTOIUA - QUESTOES nscAJS 

ESPEC11JJ%ADA EM: 
a -Imposto deRendasobreatividades imobilí{.rias 

de Pessoas fisica.s .. 
b -Contab lld1dede Empresas de Comp.a Venda, 
Incorporação, Loetamentos e Con&kuçã" de 

imóveis. 
Sociedade em conta de participação nas opernções 

imobil!arias. 
Diretores responsáveis: 

MAUBO REGO E ,osa SIMOES (JERRI) 
Rua Bernardino de Melo nº 1839 - s/25 a 27 • 

Centro - N•va lguaçu-RJ - Te!.: 767-0413 

FUNERARIA SAO SALVADOR LTDA. 
- MARTRIZ -

Hlla Dom Valmor, 17° - Nova Jguaçu.RJ 
Tels.: 76'1-0529 e 767-0}24 

- CONVÊNIOS -
INPS, IPASE, Polícia Militar, Corpo de Bombeiros, 
da Banha, Petrobr~, Ministério dos Transportes, 

C~- pac\or, Pedre,ra Vigné S. A. Ministério do 
Exercito Concessionária dos serv~ços funerários e 
u-ação dos cemitérios públicos de Nova Iguaçu 

Fábrica de Bebidas Drama Lida. 
REPRESENTANTES DO CRUSH E 

GRAPETE 

Av. Abilo Augusto Távora, 292/302 

Tels.: 767-7209 e 767-6648 

Nova Iguaçu - Estado do Rio de Janeiro 

SABADO, 22 E DOMINGO. 23-03-1986 -
FAROL DAS TINTAS 

VENDE SEMPRE POR MENOS 
Trrl'!'AS, OLEOS E PINC€IS 

ALVAIADES, GES805. COLAS E 
VERNIZES 

TUDO PARA Pl!'fIURA 

RUA ®ffi.I'~~~r:~~f'..sii4 •: 767~ij"saA IGUAÇU 

Parque dos Brinquedos 
(PRAÇA DA LmEJRDADE, 84) 

Lojas Parque 
(P~AÇA DA LmERDADE, 38) 

BINQ~EDOS NACIONAIS E 
ESTRANGEIROS - PAPELARIA­

ARTIGOS PARA PRESENTES 

FONES: 767-7272 e 767-7849 

080º ::•1

•~•:•!·;;~:~:.:~•::,~.~~,. "' 
LICENÇA DE CONSTRUÇAO, LEGALIZAÇÕES 

JUNTO A PREFEITURA E CARTORIOS 

DOCUME:STOS PARA ESCRITURAS 

HtLIO CORREDEIRA, SEEASTIAO 
CORREDEIRA E ROBERTO CORREDEIRA 

(ADVOGADOS) 

Causas Cíveis, Criminais e Trabalhistas 

Administração de Imó~eis 

Rua ônix. 53 - Loja - Tel.: 796-2781 -- Mesquita 

TRAVESSA ffiENE, N• 9 

CONSTRULAR de Iguaçu Ma feriais de Construção Lida. 

PISOS - AZULETOS - LOUÇAS SANIT ARIAS E FERRAGENS 

EUCATEX E DURATEX - CANALETES - CHAPAS_ CALHAS 

CAIXA D'AGUA - ETERNIT E BRASILIT - CIMENTO 

MADEIRAS E FERRO 

Av. Gf'v. Roberto Silveira, 1500 - Tel.: 767-2755 

Nova Iguaçu - Estado do Rio de Janeiro 

-------=-====-=--=--=--=--=--=---=--=--=--=--=--=--=--=--=--=--=----_J 
PEDRA BRITADA E Pó DE PEDRA 

- ---------------------~T~E~LE~F~O~N~E~:!P~A_!! X 767-4117 - TELEX 021 32334 
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SA ljADO. 22 E: DOMINGO, 23--03-1986 CORREIO DA LAVOURA 

!rio lnf ormaJ 
!.OITE BRASIL-~lEXICO 

Será em traje azul, branco. verde ou amarelo a minha 
festa de 22 de maio lqulnta-felral. na Rodeio, conforme 
\•endo anunciando ha muito tempo. todos sabem. Atração: 
Helena de Lima. 

No início da festa o organista Gaúcho vai tocar mü­
slcas em fundo, depoi~ entra Renato ~ves, '!'ais tarde o 
Conjunto Nova Republlca e o cantor G1ovanru. que tocam 
até meia-noite. para dançar. Depois entra o super-show 
com Helena de Lima, e a seguir o conjunto ata('a de mú­
sica para dançar novamente. com o cantor Celso. 

o coquetel será serviao a partir das 21 horas: oito 
tipos de salgados frios e quentes, além de drinques, whisky, 
martini e mais e mais. O Jantar terá filet a rodeio guar­
nição à francesa e arroz branco. Sobremesa: bolo. E 
chope Katser à vontade e refrigerantes Taí, Fanta, Sprite 
e Coca-Oola. 

Uma festa para meus amigos Quem quiser me pres-
tigiar. maravilha, ficarei feliz 

DIA D 

será na Catedral de Santo Antonio de Jacutinga. 9 
de abril, o Dia D de Adriana e Lucia~o. no começo da noite. 
Nisia e Jairo Marcondes e Ilka e G1lson Quaresma convi­
dam. • Amanda Rocha tomou o rumo de Belém do Pará, 
dois pontos: negócios. Ela e Reiniva1do est!veram no úl­
timo final de ~emana em Curitiba. onde foram padrinhos 
de um casamento. • Vai se chamar "Auto Magoo" a loja 
do André Ribeiro, na Av. Nilo Peçanha • No almoço da 
Pizzeria La Dolce Vita: Mielvía e Vicente Guimarães So­
brinho. Assis Vieira Fernandes e grupo de empresários. 
No atendimento. o Garrincha. que voltou à casa do Km 
14. • Lucila e Mauro também a caminho do altar. A ce­
rimônia será no dia 17 de maio. na Igreja do Sagrado Co­
racão de Jesus. no Caonze. Yedda e Joary Martins, Se­
ba5tiana da Silva e Antonio Rodrigues de Souza convidam. 
Merci. 

GOSTARIA .MUITO DE SABER ... 

Em junho de 1983. durante visita feita ao Retiro dos 
Artistas, foi feitJ. uma promessa documentada pei.os jor­
mds locais, de que toda a semana um médico daqui visi­
taria os velhinhos do Retiro, em Jacarepaguá. Nada disso 
foi feito. Mentira pura. Procurei saber e tomei conheci­
mento, por intermédio da direção do Retiro, que aquela 
l:'ncenação foi apenas para fazer "figuração", e nada 
mais. 

Uma vergonha. Nem vou citar o nome de quem prome­
teu levar o médico toda a semana. pois nem vale à pena. 
Mas Deus não mata. fiscaliza! Ele quer vivos os que se 
aproveitam da miséria alheia para conseguirem (ou ten­
tarem. mas sem nenhum sucesso) sobressair no dia-a-dia. 

vites estarão à venda nos próximos dias... Dia 28 de abrU 
a reinnuguração da Churr::tscaria Minuano.. . Aldo Jose 
Pinto Pereira ganha festa dos papals, Ione e Aldo. no dia 
15: Idade nova ... · ~ a bonita e charmosa Eliane Lubanco 

em tempo de nov1ss1ma idade. em abril, dia 19, exatamen­
te. Está marcada para o dia 16 de maio a posse da nova 
diretoria da Casa ~a Amizade. que pertence ao Rotary de 
Nova Iguaçu. Sera no Country Club. . . E por falar em 
datas: no dia 28 de julho (segunda·feira) acontecerá a 
entrega do Destaque Grande Rio. uma promoção da re­
vh;ta Semana Ilustrada 

lERCANIAS 

Afonso Maia, considerado o sucessor de Nelson Gon­
çalves (o timbre de voz é rigorosamente igual>, vai cantar 
na Churrascaria Rodeio no d~a 29. • MI riam Lopes, já 
recuperada de recente operaçao. me dtsse. na tarde da 
Pizzeria La Dolce Vita: "Gostaria de pedir a vocé para 
agradecer, em meu nome, aos médicos Sued Moutinho 
~ar1os Alberto Pereira de Moura, Diniz Lopes Neto e Ba.~ 
l!elro de Carvalho, pela atenção que tiveram comigo du· 
rante 9 tratamento e operação a que me submeti, na Casa 
de Saude e Marternldade Nossa Senhora de Fátima". • 
O nome da colunista da revista ··Com Você" é Cristina 
Mascarenhas (semana passada eu me enganei trocando o 
seu nome). Ela é filha do Plácido Antonio.' Este, aliás, 
soltou o verbo ainda outro dia: "A verdadeira primeira­
dama de Nova Iguaçu é a Gioconda Baroni ex·Rollo. Rica 
bem nascida, de tradicional familia do te[Ilpo dos laran~ 
jis. Gioconda foi a primeira a bem receber em Nova Iguaçu. 
Por sua casa passaram os grandes nomes da política e da 
sociedade, em grandes festas e jantares". Falou, bicho. • 
Jairo Dâmaso teve um chilique e pediu os sais quando 
soube que o show do Etevaldo Brandão não va.i mais ex­
cursionar aos Estados Unidos. O grupo todo gue estava 
escalado para a viagem está muito triste Afinal todos 
já faziam planos para as compras em Nova Iorque· e cer­
canias. 

JOANA D'ARC 

O Paulo César Santos, gue é uma das figuras mais 
engraçadas que eu conheço, passou por maus momentos 
C1utro dia.: quase morreu queimado com a explosão de um 
fogão em sua casa. Ele me disse que não sabe quem (al­
guma despeitada. naturalmente), ligou todas as bocas do 
fogão. Quando ele foi riscar o fósforo aconteceu uma ex­
pl?sãç ter,rível. Ele desmaiou e foi obri_gado a pedir . o~ 
sais, 1med1atamente. Paulo comentou depois. aos prantos-. 
"Me senti a própria Joana D'Arc. queimada em uma fo­
gueira. Um horror. Cheguei a sonhar que estavam me 
queimando vivo, uma sensação horrível. Não quero nem 
pensar mais nisso". 

E retirou-se abanando o seu leque vermelho em to­
das as direções ... 

WILMA E EPAMINONDAS Deus é muito justo e sabe o que faz. Voltarei ao 
assunto. 

CAl\lPANHA 
Aconteceu no último dia 15 (sábado> o enlace matri­

monial de Wilma Andrade e Epaminondas Ramos. Foi na 
, Igreja de Santo Antonio da Prata. às lh30m, ante a presença 

. A C_asa da Amizade vai promover um bazar nos pró- Igreja de Santo Antonio da Prata, às 18h30m. ante a pre-
x1mos dias. como tem feito nos anos anteriores. Os lucros sença de inúmeros parentes e amigos das famílias Andrade 
deste _bazar revertem sempre na compra de enxovais para e Ramos. 
as maes carentes. 

As madames que tiverem roupas que não usam mais, 
sapatos _fora de moda .. copos de geléia. tudo o que na ver­
dade nao se: usa mais em casa. que contribuam com a 
Casa da Am1~ade. na medida do possível. Trata-se de um 
trabalt~o bonito e sêrio e. posso garantir. da mais profun­
da senedade-_ Conheco de perto e já vi como funciona· 
tudo ,~erto e controládo pelas senhoras do Rotary. · 

Nao custa colaborar. Quem tiver artigos usados em 
casa, que os guarde para passá-los à Casa da Amizade. 

PANTERA? 

Foi uma coisa cômica a tal festa da eleicão da Pan­
~ra 86, aco_ntecida na sexta-feira última. Juró que nunca 
'ta uma coisa f como direi?, tão engracada e estranha ao 
~esmo ~empo. Daquele bando de panferas I panteras? vã 
- - > so se salvaram umas duas. O resto parecia aque­
~s senhoras que ficam na beira da Dutra nos fins de tarde, 

m busca de pro,ramas extras. Encontrei algumas pessoas 
con_~ecidas por la e elas me disseram que ficaram estar­
re~i. as com o que viram_ Uma concorrente de fio dental 
~:ibiu. sua n_iagreza e na hora de se contorcer como pan­~~bu"1~n;~ via ossos e mais ossos. Um verdadeiro cadáver 

dan~o a:t~~ ra feSla: ~eto Dias, o mesmo que está anun­
mesmo locaf ª do Trofeu Astro para o dia 4 de abril, no 
Globo. Sô · com a presença de astros e estrelas da Rede 
nenhum é ~~~t~:t todos os nomes que ele está anunciando, 
pertenteu à Pode a~o da Rede Globo_ Roberta Close nunca 
e Lady Ftancísc ro"·ª emissora - Zeze Motta, Chica Xavier 
novelas. :-;omente O !s~~raf!l co_ntratadas para participar de 
o Canal 4 como R~be tJa~ais tiveram contrato fixo com 

Antes. de pensar r o arlos , por exemplo - Portanto . 
ci!O ter ciência do quee~aip~~mover alguma _cotsa _ é pre­
brados de um show terrível anun<"iar__ Voces estao Iem­
mundo em dezembro aqui P de travestis que chocou todo 
de uma festa de aTiiversári~; ~ft5 ~andas, Por ocasJão 
Esse tlpo de coisa não cola mais as gu m esguec~u nao? 
e não gostam de ser enganadas~ E ~:~~!s drt~o sao bobas 

BRA\'A GESTE 

Idi e Antenor Rautheittl programando vlage 
SEmana Santa - Minas Gerais. e Beleza anota m pata ª 
rli:.- 1111a.rfr1t.., 2_raus nt") t·entro da cidade. lrls Ar~~ n~ ~ rde 
~ello ne-gr íss1ma. bronzeada pelo sol maravnhosoª·de e!~~ 

rio Ela fa1. r,grr-do :,;obre o tal bronzeado. no que ta>' 
~u1to bE-m • Um grupo tradicional. ata~.tado daquele 
"uhe. pro·rr11••tP11, volhr l'Omente no ano aue vem quando 
mudar :1_ riiretona Sr1 de muitos nomes que debàndaram 
lnsatb:fe1to1 com as coisas que têm acontecido t>Or lá • () 
que atonttceu rnm o Icrnacu Basquete Clube? ~ a pe~gunta 
r,ue multa t?f'nte mr· faz . Juro que não se-l O clube caiu 
de uma maneira tal que ninguém .sabe mals o que se pa&;a 
por lá Uma pena 

OATAS 

eh PJra a testa do dia 22 de maio íqulnta•feira) na 
, urr::i.so::irt:i R.od.No. em ritmo d"!' Cor,-l. do ~unl!O .. os 'cot1-

Leia e assine o 
CORREIO DA LAVOUR~ 

O Henê que vai ficar 
na sua cabeca • 

otlca ,amoca 
Aparelhos Audiuvm - Lente~ de Con­
t.no - Óculos - Pr:ac:u - Rdógios e 

Artigos P.1u Pre~cnt~. 

Tudo Súbre VARILUX 

Comcrto!J. cm Vcr:il - Filme) e R.cvel.li.-t>c-1 

PRATAS• Preços especiais 
Para Revendedores 

RUA OTÁVIO TAROUINO, 182 
TEL: 767-8932 

N IGUAÇU - CEi1,'TRO 
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APRF..SFNTA: 

NOITE RRASIL - MÉXICO 

Jantar-dançante: dia 22 de maio 
Atrações· Hele,ia de Lima. Conjunto Nova Repú­

blica, Giovanni. Celso, Renato Alves e o orga­
nista Gaúcho. 

Traje: verde, amarelo. azul e branco. 
Promoção: lno Informal 

i. 

RODOVIA PRESIDENTE OUTRA KM 11 
TELEFONES 767-4662 E 767-3982 

APRESENTA: 

HOLLYWOOD 
DISCO CLUB 

Dia 7 - "Noite do Reencontro". A volta dos que 
estiveram viajando neste verão 86. 

D ia 14 - "A Noite do fio D~ntal", com eleição 
da Pantera Verão 86. 

Dia 21 - Super-show com o Grupo Ciclone. 

HOLLYWOOD DISCO CLUB - PIZZARIA LA 
DOLCE vrr A - TIMES BAR CLUB - CHUR­
RASCARIA MINUANO - O EIXO ELEGAN­
TE DO KM 11 DA RODOVIA PRES. OUTRA 

linilron Serviços Eletrônicos Lida. 
ASSISTÊNCIA TÉCNICA AUTORIZADA 

SEMP - TOSHlBA 

Especializada em: TV, Som, Video K-7. Calculadoras 
Eletrônicas. Video Games. Toshiba. ti1arp. Sanyo. 

Mitsubish, Na tio na 1. Philco, Philips, Telefunken. 

PEÇAS ORIGINAIS 

Proj.etos. Instalação e Manutenção de Antenas coletivas 

AV. PLt1"10 CASADO. 912 - LOJA - CALIFÓRNIA 
NOVA IGUAÇU - ESTAOC DO RIO 

Móveis e artigos 
para escritório 
CURITIBA LTDA. 

Métterial completo para escritório .. Robin~s .. Fitas 
para máquin.-is .. l\1óveis em gcr(il •· Carte!ras esco~ 

lares .. l\1áquin:ts de escn?\·cr e cnkl· ,r 

AVENIDA CARLOS )!ARQUES ROLO, 128 A _131 
AVENIDA CORO'IEL FRANCISCO SOARES, t,-A 

TELEFONE 76,-2233 - NO\'A IGUAÇl' -l!J 

Imobiliária & Administradora 
Mello lida. 

JWMINISTRAÇJI.O DE BEN'; 

COMPRA E VENDA DE l~tO\'EIS E TERRENOS 

AV. C-OV. AMARAL PEIXOTO. 427 - Sob. 233 

TEL.-?67·0184 - NOVA IGUAÇU•RJ 

TIPOGRAFIA 

IMPRE:SSOS E:M G:'RAL 



ADEMAR MOSCOSC_-___ . ----
AMO voct 

, G ,te P-~10,.,, 
carro correndo. 
Noite- chegando. 
lua nascendo. 

Sm,to você •• 

criança t:irlncnndo, 
jonns sorrindo. 
A.n'ore- brotando. 
rooe:ra fJortndo 

Ve}o \'OCê 

Aurora raiando, 
céu estrilado. 
pa.' aros ·antando. 

Amo vo<.:11: .. 

Parabéns. minha querida Tereza. Muita saUde e 
paz. 

1.• A.'iIXIIO DE l'.URICIA 

A boneca patrícia, n e t n do desportista AQuili~~ 
}'f'rreira e .:ilha do .:-;mpatico casal ceia-Celso F.gue1-
redo aniversaria neste dommgo, completando ºFt; am'i 
nho' o pal de patnct:i, pre~ldente do. Saturno . , vn 
orerecer wn churrasco aos seus con\':dados e a ~arde 
uma mesa de doces e refrigerantes par_a os amlgumhos 
dn ani,•ersariante. com votos de fclic1d~des, agradeço 
0 com·!te. desejando boa sorte para Patncia. ____ , __ 

TENIS CLUBE DE MESOUIT A 
MOVIMENTA FUTEBOL SOCAITE 

E~• a programada para e~te domingo, no Ténis Clube 
de Me~quita, uma movlmentada manhã de futebol soçaite~ 
com inicio previ-sto para às 9 horas. quando o tricolor mes 
quittnse ,·ai enfrentar o conjunto do ~ Vasc_o da Gama 
tMouvascáol, categoria femin,na. Estara em d1s_Puta nes~e 
Jogo o troféu que leva o nome do. Vereador_ Edson Lopes. 

sa partida de fundo <categoria ~scuhna,. o TC de 
Mesquita vai enfrentar o quadro da Rádio e TV_ Glo~. que 
vem integrado por alguns artistas. E_sta proi:noçao foi coor­
denada pelo despor!istn Betinho l v1ce-pres~dente de pro­
moção e comunic-açao da Vasguaçu - torcida organl1.ada 
do crurmaltino i . O trofé':1 da partida de fundo leva o nome 
do radialista e comentarista Af!onso_ soares. ~ue prometeu 
comparecrr para prestigiar a promoçao de Betmho no TCM. 

1 
i 

1 [51 /~d,erlo · Cabral - SEGUROS 
TRAJ:ÇI.O OESO:c 1937 ·, SUSEP 10.472 

1 

SEGURO t PRESTAÇAO DE SERVIÇO 

E.se.: A'I'. GO\'Cl\'"'DOR .UlARAL PEIXOTO, 421 

SOBRELOJAS 210 212 - TELFFONE: 767-6966 
SOVA lGCAÇU - RIO DE JANEIRO 

CARDIOLOGISTA 
Dr. PAULO I\HQUELOTfl 

CONSULTAS DE CARDIOLOGIA CLINICA GERAL 
E ELETRO·CARDlOGRAMA 

Convén'.:s· GOLDEN CROSS, UNIMED, CAARJ, 
BANCO DO BRASIL E CORREIOS 

Hora rio: 2 •, 3.ª, 4 a e 6_,..,.feira, das 17 â.s 19 horas 

nt.nESSA IBOTY. 30 - SALA 314 (Esquina. com a 
í!ua CetUUo \ 'arca,> - TEL.: ;G8-'tt38 - N. IGUAÇU 

ESTADO DO RIO DE JANEIRO 

MESQUITA ESTRÉIA EM SEU CAMPO 
COM VITÓRIA. SOBRE O AMÉRICA 

(;t'lsO, M:1rco Antonio e- P~u­
lo RobfrtO; Manlcera. Deª: 

Na tarde da ultima quar~ 
la•felra o Mesquita estn•ou 
t·m s.ru. campo, o t,outadá_o, 
<"Om uma exprt>ssíva v1tór1a 
i;obre o ttmr do AmerlC"a, 
pela contagem de 2 a O. pla­
~ar construido na et_apa 
dl'rradetra . com est:\ vltorl3. 
0 

alvine~ro me:i-qultense mo!li• 
trou que tem esquema de Jo· 
go definido e que, d~ parttd 
cm partida, vnt ~e tlnnando 
como uma prome.• •1 concre· 

l:t. de: multa5 alegrlas futu • 
r~~ para o torcedor iguaçua­
n~ ~ta.e-Ir, que Inaugurou 
o marC"ndor Jogou um par­
tidão O ■eg'undo gol do tlr 
me t~uacuano rol a.~~tnnlado 
por Fernando Moura , 

Renê Simões, que vem se 
saindo multo bem no co­
mando técnico da equipe do 
Mrsqulta. Jogou com Sander· 
son Rhf"nier fWandtr Jey), 

Ir e t,·rrnando Moura 'EII 
~eu• Oman. Flávio Renato 
e Gll.son . 

Neste domín5to. em parU­
da válida ~la settma roda­
d da Taça Guanabara I pri­
ffietro turno do Campeona­
to &staduaJ, , o Mesquita en· 
frenta o time do sotafogo, 
em Martchal Htnne~. 

ALIADOS VENCE O JOGO DOS CAMPEóES 
tf' Neste domingo. em Ja­
perl. 0 Morro Agudo dispu­
ta. com o Dragagem a 1->e· 
gunda partida 

copa dos campeõe!., derro• 
lando O conjunto do Draga­
gem por 4 a 2, num~ parti­
da que agradou tecnicamen-

jPRODUTOS NATURAIS E \NTEGRA\S I \ 
cUMA OPÇÃO PARA SUA SAOOE> 

Arroz integral - ~ã~ tnti:gral ~~!f ir;~ ~ú~~~e~'; 
cavod~e_tª~11;,i~ : e~~~1Sm~1~inals - Po?rfumes, 

shampoos e !ncen!:0S Livro!. 

--
• Qm:ta.gotas l 
r---- -

Com o ob1ct1•,o d,· lihtràr 
o 109ador W nnderlcy para 
as!-1nar contrat_o com O M 
q u I ta FC { proí1u,ona~ 
conforme aconteceu, 0 V 
1a de Cava terminou t 
cordando em Je~istir do ºr~: 
cur, o rde:rentc ao toQo de­
c1:s1,;o do cerLlme ,guac; 
no ( ed1<;ão 1\S) da 1• o:. 
são. A decisão. no entanto 
~1l~m d,1 liberação do qu~ 

... 

fo, absolvido pela lunta d 
1 ust1ça Oe5portiva. 1mpori: 

RU,\ Ur. B.\RROS JU~"JOR :i..• 35 . ____ l 
NOVA IGUAÇU _ t.STADO DO RIO 

cumprindo ma.is uma e~ta­
pa da Copa dos Campeoe:,, 
reali?ou•se, domingo passa­
do. no Tatão. a parttd_a 
Aliadoi. x Vtla de Cava, u­
mes que foram proclamados 
campeões de 1985. pelos mo­
Uvos que vão expos.tos no 
Conta Gotas deste numero. 
Depois de 90 minutos de .um 
futebOI razoavel, a v1tor1a 
ficou com o Aliados. equipe 
mais organizada dentro de 
campo Este Jogo. no entan­
to deu mottvo a um novo 
reêurso do clube da balan­
ça alvinegra que é também. 
o campeão dos recuno-"­
Neste domingo os dois vol­
tam a se encontrar, prova­
velmente no campo do Vo­
lantes 

J. Liga de De:~porto~ de 
No,;a Iguaçu a proclama. 
c;;ilo do_ Vila de Cava tomo 
c_.ampe:ão do campeonato de 
1985, focando o A l,ado, 
com o título de: lttracam. 
peão. • O certame da 2t 
0ivi5áo, correspondente cio 

ano de 1985. ainda não foi 
decidido. em razão de dOi! 
recur!-OS que deveriam ter 
,ido apreciados na Ultima 
reumão da Junta de Justiça 
Desportiva, • A tempora­
da de natação promovida 
pela Federação de Natação 
do Estado do Rio de Janei­
ro. pelo IV Grande Roo. 
começa ne:Me 5ábado. na 
piscina do Iguaçu Basquete 
Clul:e, com o I Torneio 
Prepo.1ratôrio (curto) com 
oito provas. • O Bangu 
não veio 1ogar com o Vo­
lante'S. domingo pas~ado. 
conforme: e-stava programa­
do. O motivo ÍOi o õnibus 
que: iria buscar a de.legação 
banguense. que. não apare-

MORRO AGUDO 4 A 2 L , . ceu. Os dirigentes volanti-

No Estádio Domingos Cé- eia e êSSme o n~s, apesar do empenho, 
,ar de Castilho. perante um nao. co~seguoram outra con-
grande público. o Morro (QRREIQ DA lAVQURA duçao a ultima hora Fo, la-
Agudo fez a sua estréia na mentá,·el o ocorrido, por­que. o azul e branco de 

Juscehno precisa muito de 
- . - . 1 realizar esse. hpo de Jogo, 

1 
que funciona como um bom 

ELMAR TRANSPORTES E TURIS~O LIMITADA 
VALGAS TURISMO E TRANSPORTtS LTOA. 

; ti:3-- _. 
l • 
' 

EXCURSOES * TURIStv'iv * TRANSPORTES INDUSTRIAIS 

Rua Bahia 135 - Km 19 - Rodovia Presidete Ou!,a - Posse 
' Telefones: PBX - 767-2576 e 767-2577 

NOVA IGUAÇU - •. - ESTADO DO RIO OE jANEIAO 

intercâmbio para emprésf 

1 

mo de atletas. • Dominqo 
passado. em São João dt 
~l~riti. realizou-se o tor• 

\ 

ne.10 início do Campeonato 
da 2 • D"·isão. O Interna­
cional fo1 o campeão e a 2 
colocação f i c o u com a 
Guerreiro. 

TERRENO EM AUSTIN 

ATACADO E VAREJO------, 10x22 Tratar pelo te­

lefone 767-4787. Com 0 

Uns. 

:, 

FOR.\'ECIME.\iO A DROGARI.\S, FAR.\t\CIAS, PE!lFU}L\RI.\S EI'C. 

DIMIIRCO • DISTRIBUIDORI IIIRCOIDES llDI. 

MATRIZ 

Rua 13 de Maio, 50/56 
Tel.: 767-2079 

PRODUTOS JOHNSON & JOHNSON 

FILIAL 

Rua Luiz Sobral, 613 -:,-
Te l.: 767-4605 ~ 

M D R K ã O • Cosméticos Lida. 
Aveoida Marechal Floriano Peixoto, l.790 Te!. 767-9487 

Centro - Nova Iguaçu - Estado do füo de Janeiro 

Jardim de Infância 

Castelinh.o Mágico 

MATERNAL E JARDIM 

Especialidade em pré-escol:U 

Rua comendador Franct~co 

Baronl - K 11 

)latr1culas abertas das 

9 :Is 17 bora.5 

VENHA NOS VJSITAlt 

.':REFRIGERANTES 
NOVA IGUACU S.A. 

Rodovia Pres,denle Dulra km 184 8 • Nova Iguaçu RJ. 
Rua Armando Sales, 5 Comendador Soares PE:X 767 51V:l. 

• 

lwl: ~~iia e l)atiênda 
1:1i º ~~r~ ~e c~olales 
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